
EDI£ÁO ESPECIAL

NiVERSARK

DE ABRIL DE Í933
ANNO XXXIII

Do Incessante e Ascendente Progredir De Ponta Gross
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Contemplemos Ponta Gros, 
sado “outeiro fragoso” e or- 
gulhemo-nos do gráo de ade- 
antaniento de nossa l ira.

A Princeza dos Campos < 
uma grande cidade onde o 
seu povo já desfructa de sa- 
tisfactorio bem estar e não 
nos esqueçamos nunca de

Rendamos lambem as nos- 
r ts homenagens a todo o func 
cionalismo municipal, á sua 
solicitude e á sua boa vcnta-

Soffre analySe de seus aclos 
em toda a parte, na rua, nos 
cafés, nas esquinas, ia por­
ta do cinema, nos clubes, até 
nos guardamentoá!

Onde ha dois Icontribuin- 
tes, ha negocios públicos, com- 
mentados. Em Púnta Grossa 
não ha discrepane:a nesses 
commentarios: todos afinam 
pelo mesmo- diapasão.

"íM

concorreram com maior p&r- 
cella em ordem descresbenle 
as rubricas “Renda do Mata­
douro”, “Industrias e Profis­
sões” e “Imposto predial”.

Estas 3 rubricas apresenta­
ram-se em 1938 superiores ás 
do exercício anterior, cuja ar 
recadação total ascendeu a 
1.093:882$900, que, 
vê, foi inferior á 
proximo passado.

Seria fastidioso 
rarmos aqui o que tem sido 
os trabalhos executados pela 
Prefe tura local, nq que con­
cerne a calçamentos, boeiros 
e obras em alvenaria, pontes 
e pordilhões, arborização, 
conservação e rccónstrucção 
de estradas novas, educação e 
saude, sendo de notar que a 
Prefeitura de Ponta Grossa 
foi uma das primeiras de to­
do o Brasil qtie cdhstniiu o 
seu grupo escolar, a expensas 
exchisivrs do Mumcipio, co­
mo preceitua a nosso achial 
rprta constitucional.

Em geral o nov, 1 
tem sido bem corres; 
o que nos dá motivos de en- 
comios aos nossos auxiliares, 
pois que todos são bem com- 
nen-etrados do alto alcance da 
regularidade dos serviços que

de negocio
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E’ que a ad-
j é superiorrnente 

lajimas si é faeil clo- 
fupeção do prefeito, 
esqueçamos que a ad- 
• <o municipal é de 

poderes públicos o 
fficil de exercer. O

Eis porque é faciihno o 
trabalho do jornalista em tra­
zer para as paginas do pe­
riódico, os commentarios so­
bre a actuação do esforçado 
edil pontagrossense.

Homem affeito ao trabalho, 
superiorrnente dirigindo em­
presas particulares, não po­
dia deixar de approvar na 
d recçâo dos negocios públi­
cos. E o resultado dessa ad­
ministração sadia e efficien- 
te, nós vamos encontrar na 
analyse dos serviços munici- 
paes.

Maiores fossem os recursos 
raateriaes e mais vultosos se­
riam os trabalhos cm pról do 
bem estar do povo pontagros­
sense .
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! motivo desse orgulho que sen 
I limos de pertencer ao infati­

gável batalhão de obreiros do 
progresso da Capital Civica 
<Io Paraná.

Na Avenida Vicente Machado reside, na realidade, o cen tro eominercia. dt nessa t ' 
homensdade. E’, pois, 

que, si é verdade qu.e a ini­
ciativa particular tem concor­
rido com uma grande parcel- 
la desse adeairtamen-to, não é 
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>• a verdade é que i 
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dt» <icpois que foi ap- 
la ■ . Princeza dos Cam

. 101 um capricho qual- 
ou um devaneio littera-

i - u uma distracção ca-
- u, itieni deu esse nome á
' . .cidade. Foi, 

ludé tudo, um exf eo I 
e observação » , 1

nte, o que tornou claro 
o milagre da rfltureza 
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l’OS' > - i a sua Princeza e 
■ saiulado por ella.

F p»dc, com orgulho, apre -
i r < sfe loj ico, em que o 

P”" ■ ’ o > e Ponta Grossa é 
no i ate focalizado.

XXX
Ponta > russa é cidade que 

ii.aj. -dt .-rsfls com ist.nr -cn - 
eretas, d» que se pode orgu­
lhar. E delia» é -*ue tr* «e-

Civica do
mos neste nosso breve com- 
mentario.

Não ha no Brasil dez ci­
dades de interior que apre­
sentem uma area calçada 
tão grande quanto nossa ci­
dade, e, guardadas as res­
pectivas proporções, pode-se 
dizer que muitas metrópoles 
também não podem competir 
com ella neste como em ou­
tros particulares.

vida, dando-nos um clima por 
assim dizer unico em todo o 
paiz.

As edificações já se con­
tam por sete mil. Guardadas 
as proporções, Ponta Grossa 
é a ' brasileira onde 
mais depr se multipli­
cam í-s edificí depois de 
São no. Sc-; ndo as ulti­
mas é de 200
o nr---.; > i asas, construí­
das por -• no. -
OS NDES EDIFÍCIOS 

rBi;;C0S

O adiantamento de nossa 
cidade é notado, principal- 
njerite, pelo grande numero 
de edificios públicos que 
aqui se acham instalkdps, 
de que podemos apontar, ra­
pidamente, o Fórum, a Pre­
feitura, os Correios e Tele- 
graphos, a Caixa Ecouom’ca 
e outros muitos.

Por outro lado, a Princeza 
dos Campos já é séde ’ 
uma escola superior, a I 
cuhlade de Phsrmacia

. Odontologia, bem < uno de 
[estabelecimentos dc ei.sjm 
; ;rcuu<lario, como o Gy.una- 

sio r.egêrle Feijó, I ,l;) 
Normpl. No secl^t ->-. 
cção, .Pont:- »Jrps' .

bacios esta br' cime 
nomidos d- propríe

ir, i. Io, poi 
nosso gráu de ct,” 
lectjral.
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Sabio u,<ècipulo de Hyppocrates
SOBRE O DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO
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Estabelecimento Fabril de Confeção
F. FRISCHMANN

CASA DAS ROUPAS EEíTAS

(Fundada em 1923)
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O jornal “O Dia”, <le Curi- 
tyba>, em sua edicção de 2 de 
julho do anno passado, teve 
ve occasião de publicar uma 
reportagem, de <iue ressalta a 
acção nacionalista do dr. Pi-

dissemos, começou a dar mas 
tras do seu valor não só ce­
rno clinico, por occasião <L 
pandemia grippal em 1918, nó 

»Rio, como em diversos postos 
criados pelo governo federal, 
no Paraná, trabalhando, en­
tão, pela salvação de diversas 
populações, epocha em que 
prestou relevantissimos servi­
ços, numa obra de verdadei­
ro apostolado.

Alem de medico, cujo Con­
ceito está assazmente firmado, 
ainda o nosso homenageado 
exerceu os cargos de prefei­
to Municipal de Clevelandia e 
deputado ao Congresso do Es 
tado, tendo elevado, por 
aquella epocha, a longinqua 
zona fronteiriça á comarca.

Homem publico durante 
grande parte de sua existên­
cia, o dr. Piragibe de Araújo 
exerceu, por longo tempo, os 
cargos de delegado de Hygie- 
no dos municípios de Palmas 
e Clevelandia, que muito lu­
craram com sua acturção de 
sanitarista consumado.

sobre a
■ o medico

Por suas peregrinas quali­
dades de caracter, formosa e 
culta intelligencia, o dr. Pi­
ragibe de Araújo é muitíssimo 
bemqiiisto e estimado em 
nossa cidade, cuja população 
tem nelle um medico sempre 
dedicado e consciente.

vida e a 
é missão 

*ssaz din.cd. Porque histo­
riar esses factos é tentar his­
toriar toda a vida de uma col 
Jeciividade num periodo da­
do.

Entretanto, ha méritos tão 
soberanos que não nos po­
demos excusar de sobre elles 
tentar jo arcabouço dc uma 
chronica. E dono de méritos 
taes é, sem duvida o dr. Pi­
ragibe de Araújo.

Justamente agora, quando 
numa hora feliz e são pa­
triotismo, quando se agita um 
periodo aureo de vibrante 
“nacionalismo”, não é de­
mais resaltamos aqui o tra­
balho modesto e efficaz do dr 
Piragibe Araujo por ahi afo­
ra, e ainda mais qUe regres­
sando ao Paraná, escolheu, 
elle, a “Princeza dos Cam­
pos” para residir e desenvol­
ver sua actividi.de profissio­
nal.

sentações com os demais col- 
'eg-s alli residentes, foi ao 
■ntão Governador do Estado, 

ao Syndicato medico de Flo­
rianópolis, e, ultimamente, 
por intermédio do nosso con­
ceituado scient'sta Souza Arau 
■o, dirigiu-se ao illustre Dr. 
Barros Barreto e ao Syndica­
to medico do Rio de janeiro 
tendo conseguido regularizar 
a situação deprimente para 
todos os médicos brasileiros, 
residentes no valle famoso de 
Itajahy, e principalmente nn 
Blumenau.

ALGUNS DADOS B1O-

O dr. piragibe de Ar. sjo 
iat,ceu a 29 de setembro de 

1896, na cidade de Palmas, fi 
Iho do sr. Misael de Araujo 
e sua exma. esposa D.a Mo­
ra fhristina de Siqueira e 
Araujo, importantes fazen­
deiros locaes, hoje de saudo­
sa memória.

Diplomado pela Faculdade 
/'acionai de Medicina, da Uni 
versidade.do Brasil (Rio de 

8 de dezembro de 
1921, com pratica no Hospi­
tal ds Santa Casa de Miseri­
córdia, Maternidade das La­
ranjeiras (clinicas obstetrica 
e gynecologica) e Hospital 
; có-Matrc do Rio de Janeiro, 

■Ir. Piragibe de Araujo já 
muito moço demonstrou 

vastas possibilidades na 
enc’a e carreira que abra-_

. .5<.jLQ.i_o .pjiawim' medl- 
:>i(' Paimaíl apresentou. e, 
le a sua .vmcidnde, com >

GRANDE NACIONALIS­
TA E PATRIOTA

Tendo se transportado na- 
ra. o visinho Estado de San­
ta Catlvr'na. e installado sua 
tenda de trabalho na cidade 
de Blumenau, teve alli o dr. 
Piragibe occasião de mais 
uma vez demonstrar seu es­
pirito nacionalista.

Cidade excessivamente ger- 
manizada, não foi sem gran­
des difficuldades que conse­
guiu impor-se pela sua capa­
cidade de trabalho, tenacida­
de, linha de conducta e são 
patriotismo. Este nosso pa­
trício alli teve de abrir lueta, 
fazendo obra de nacionalisa- 
ção, não só da Medicina co­
mo anti-nazista, pois não era 
permittida a entrada de mé­
dicos brasileiros nos Hospi- 
taes, porquanto íquePas Crí- 
.sasTcom excepçãõ do Hospi­
tal Municipal são filiaPs de 
Hospitaes allemães, a çuja 
orientação obedeciam e.,* as­
sim é que, chefiando ripre-

ragibe de Araujo.
Como essa reportagem é 

muito {Ilustrativa, publicamo- 
la na integra:

“Hontem, no banquete do 
Grande Hotel Moderno, atra­
vés da palavra autorizada e 
eloquente do dr. João de Oli­
veira Franco, declarou o go­
verno do Estado ser prope- 
sito seu continuar a campa­
nha nacionalizadora cm que 
se vinha empenhando tenaz­
mente o general Meira de Vas 
concellos, campanha, aliás, 
a que desde o inicio empres­
tou toda a força da sua col- 
laboração.

Não ha deixar de bater pal- 
m.s a esse gesto elegante e 
criterioso dos nossos gover­
nantes. Porque a successão 
diuturna dos mais expressi­
vos episodios cada vez mais 
aponta a imprescindibiiidade 
da continuação daquella sa­
dia cruzada da brasilidade. 
E’ um movimento que se. pr-- 
cessa no paiz todo, mas que

se fazia preciso principalmen 
te nos Estados do Sul, onde o 
coeficiente de estrangeiros é 
sobremodo elevado, com a 
agravante de muitos desses 
elementos quererem viver 
aqui como se estivessem nos 
seus paizes qe origem, iso­
lando-se completamente do 
ambiente nacional para for­
marem verdadeiros quistos 
raciaes, de tão perigosa in­
fluencia na unidade espiri­
tual dos brasileiros.

Ainda agora chega-nos ao 
conhec'mento mais um des- 
sses episodios em que se em­
penha a carência de robuste- 
cernios os sentimentos de pa- 
tria do nosso povo.

Relatamo-lc o dr. Piragibe 
de Araujo, medico residente 
ein Ponta Grossa, através a 
Seguinte carta que nos. ende- 

u>-Tx»,n peto 
nosso an-niversârio:

“E’ com viva satisfação que 
venho por intermédio desta, 
prestar minhas homenagens, 
as mais effusivas ao brilhan­
te matutino de Caio Macha­
do, pela passagem de seu 15.» 
anniversario.

Affastado para perto de cin 
co annos do nosso querido 
Paramá, e reintegrado nova­
mente na communhão para­
naense, é com muito prazer 
e alegria que compartilho 
com a gente de “O Dia”, por 
tão auspiciosa data, quão si­
gnificativa para a imprensa 
brasileira e para a collectivi- 
dade paranaense.

Felicidades!

Outrosim approveito a op- 
portunidade para externar 
meus agradecimentos pelas re 
ferencias bondosas e.sensi- 
bilisadoras, quando fi>: da 
minha ultima estadia em Cu- 
rityba, nelo factn <u haver, 
quando foi da minha pfcírnu- 
nencia em Santa Catharina

modestamente contribuído 
com a minha parcella de na­
cionalização da medicina no 
valle do Itajahy, príncipal- 
mente em Blumenau, cuja do­
cumentação tenho em mãos, á 
disposição de quem interes­
sar possa.

Não só contribui com a mi 
nha parcella de nacionaliza­
ção médica fazendo também, 
campanha anti-nazista, pois 
foi entre contristado e dece­
pcionado que tive opportuni- 
dade de proceder a exame de 
sanidade em candiatos a re­
servistas do Tiro de “Pome- 
rode”, região situada entre 
Jaraguá e Blumenau, filhos 
de altos industriaes o agricul­
tores, e dentre aquelles 20 fu 

) furos defensores da patria 
| brasileira, sómente dois arti- 
I culavam algumas phrases em 
| português e um em italianol

E’ como muito b«mi diz o 
“Correio da Manhã” de 21 
do corrente, sobre a naclona

lização do ensino: “O que é 
imperioso porqUe já certos 
echos e indicios mostram 
que vínhamos tardando na 
necessaria attitude, ê que 
não esmoreçamos no trabalho 
de transformar os brasileiros 
filhos de estrangeires em tão 
bons patriotas como os de­
mais. Será lamentável que, 
para levarmos por diante es­
se grande esforço indispensá­
vel ao futuro •mnquillo dí” 
nação, nos vejamos alvo d® 
falsas accusações.

Mas, apesar dessas accusa­
ções e aind? que ellas se 
transformem em hostilidade 
tontra nós, tríõo devemos su­
portar tom pãciencia e pro- 
seguir na marcha para a fren 
te.

Gom persistência, vencere­
mos pelo cansaço quem en­
tenda que não é uni direito 
nosso o de noè governarmos 
por conta própria e em pe­
dir licença a niBsuem”.

Na Escrúpulos idade Do
Reside a Segurança da Vida

como possue a outros, co­
mo elemento valorisador 
de nossa vida social.

Como profissional, po­
rém, é que se evidencia

todo o inestimável da con­
tribuição que o Dr. Leo­
poldo Pinto Rosas trouxe 
para as actividades prin-

A affirmação que toma­
mos para titulo desta pe­
quena nota não é nova • 
muito menos nossa. Mas 
convem ser repetida: na 
escrupulosidade do phar- 

maceutico, reside a segu­
rança da vida dos enfe: 

mos.
Isso nem precisa ser ar­

gumentado para se tomar 
claro a todos os nossos lei­

tores.
E’ por isso que nos sen­

timos perfeitamente á von­
tade para apontar á consi­

deração de nosso povo a 
figura de pharmaceutico 

do Dr. Leopoldo Pinto Ro­
sas, director dos serviços 
da Pharmacia Milka, que, 
graças á sua competência e 

) dedicação, se tornou em 
uma das mais conceitua- 

r das de nossa cidade.
í A OBRA DO DR. PINTO

ROSAS
0 Dr. Leopoldo Pinto 
Rosas é pessoa por der - » 

. onhecida em nossa soCÍe-

Pharmdceutico
Dos Enfermos

tue-se hoje em padrão de 
orgulho para a phannaco- 
logia pontagrossense, to­
mando o titulo que espon­
taneamente lhe deram os 
pontagrossenses, de phar- 
macia n. 1 de nossa ci­
dade.

Dotada de apparelha- 
mento modemissim» e de 

vasto “stock” do> artigos 
com que conmercia, a 

Pharmacia Milka tomou- 
M una fornecedora inex- 

gdavel e completa ás ne­
cessidades do povo de 

nossa terra, que, aliás, já 
lhe confiou a merecida 
consagração.

Por todos esses titulos, 
reune o Dr. Leopoldo Pin­
to Rosas as qualidades ne 
cessarias para o exercicic 
de suas importantíssima» 
actividades, sendo, por tu­

do e em tudo, o modelo do 
pharmaceutico: bom, com­

petente, escrupuloso.
Hoje, o prestigio da 

Pharmacia Milka está con-
dude, não . ' por 18 m9"

ritO :n. S, como,
lambem v >■ possuir cora- 

c;u. ! • issimo, sempre 
pt ■ lo a auxiliar aos que 

:■ elle recorrem.
< >mou-se, assim, o Dr. 

Pi: io Rosas um homem im- 
ndivel para a vida 
»nta Grossa, que já 
stumou a pot-sui-lo,

cezinas.
Dirigindo a Pharmacia 

Milka, uma das que me­

lhor se encontram appare- 
Jhadas para o desempenho 
de suas importantes func- 
ções, o Dr. Leopoldo Pin­
to Rosas consagrou-se co­
mo o pharmaceutico indis-

pessavel, tornando-se, den­
tro de pouco tempo, um 
dos profissionaes mais ad­
mirados de nossa cidade.

Sob sua direcção, a 
Pharmacia Milka co jti

solidado. E o Dr. Leopol- 
/do Pinto Rosas pode orgu- 

lbar«e de suas conquistas 
no terreno da difficil pro­

fissão que abraçou, á qual 
soube dedicar-se com o ca- 
rinbp dos que vêm nas ac­
tividades Jiumanas, quaei- 
quer que ellas sejam, nada

■ lo que realment* 
í' — çacerdooirt.

actividi.de
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0 Ensino Primário

Minerva
Estabelecimento de 1a. Ordem
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Grossa

ihe ests 
grandes

Dividindo asim suas activi- 
dades, em funcções dignifi- 
cantes e elevadas, é bem o 
dr. Germano Justus um da- 
quelles elementos que preci­
sa o Brasil novo — trabalha- 

i dor, intelligente, idealista.

Actualmente, além de con­
tinuar exercendo a advocacia, 
o dr. Germano Justus é ins- 
]>eclor federal do Curso Com- 
plementnr do Gymnasio Re­
gente Feijó, sendo, também, 
pres:dente do Syndicato dos 
Productores de Banha e ora­
dor do tradicional Club Pon- 
tagrossense, pertencendo, ain 
da. á linha dos ,collaborado- 
res do DIÁRIO DOS CAM­
POS.

A adminis- 
do ensino primário é 
que não deve ser ar- 
das attribuições esta-

A intransigência dos defen­
sores da intangibilidade da 
Constituição de 91, sempre se 
oppoz, no Congresso, a uma 
possível intervenção do po­
der federal nas questões re­
lacionadas com o ensino pu­
blico primário, no paiz. E 
não se lhes roçasse na feri­
da _  que era um Deus nos
acuda!

Foram assim inuteis varias 
tentativas promovidas na Ca- 
mara e no Senado no senti­
do de emprestar á União Fe­
deral faculdades, mesmo limi 
tsdas, de se envolver nas re­
ferida,. qUestões. Lembro-me 
bem da celeuma, que susci­
tou, na Camara da Republica 
Velha, um projecto de lei do 
deputado Sá Freire, limitan­
do a competência dos Esta­
dos para contrair emprésti­
mos externos. Era esse ou­
tro calcanhar de Achilles da 
Constituição. For essa época, 
alguém se lembrou de reno­
var f.s tentativas anterior­
mente feitas quanto ao ensi­
no primário e á competência, 
que seria transferida ao po­
der publico federal, de tra­
çar-lhe as directrizes funda- 
mentaes e mesmo de auxiliar 
pecuniariamente as diversas 
unidades federativas que se 
mostravam incompetentes pa­
ra dar-lhe organização pro­
fícua. Em vão. Nada se pou- 
de conseguir. O fetichismo 
lha intransponível.

Si a Magna Lei, cm tudo 
previdente e presciente, tor­
nara defesa á União uma in­
terferência nos Estados e 
Municípios para regular, de 
qualquer modo, o processo da 
instrucçâo primaria, — c que 
ella sabia muito bem o que 
estava fazendo... Que não se 
mexesse, pois, no caso.. . Era 
assumpto definitivamente re­
solvido.

tatação — elles se exprimem 
em cifras deprimentes — ain­
da muita gente existe que tei­
ma e considerar prejudicial e 

-------(xxx)-----------

é familiar a trajectoria bri­
lhante desse joven talentoso, 
cuja ascenção continua está 
a indicar ser elle um daquel- 
les seres privilegiados, dignos 
da admiração de toda uma 

unicamente a defesa dog di­
reitos dessa grande classe de 
trabalhadores intfillectuaes, 
até então injusta e inexpli­
cavelmente desamparada de 
qualquer favor official.

Nos considerandos do de­
creto que regulamenta a acti- 
vidade jornalística nacional, 
reconhee-se o Estado devedor

desejai
prensa,

Os resultados negativos do 
erro da Constituição de 91, 
reservando exclusivamente 
aos Estados e Municípios o 
direito de prover ás necessi­
dades da instrucçâo primaria, 
no paiz, ahi estão patentes aos 
nossos olhos.

Vêm elles de longa data e 
não obstante a sua facil cons

nociva qualquer ingerência 
dji União nos Estados e Mu­
nicípios com o fim de me­
lhorar o ensino primario, 
dar-lhe uma orientação con- 
sentanea com as exigências 
das realidades nacionaes, im­
pulsiona-lo, uniforrnisa-lo e 
nacionalisa-lo por fim.

historicaimm: , tem 
grande propulsora 

nacional dade
■ s destinos que 

i t ■ Aervados entre as 
nações.

Do extremo norte, ao ex­
tremo sul, o perfil psycholo- 
gico do jornalista brasileiro, 
no que possue de mais inti­
mo, de mais essencial ê um 
só, pois que a grande força 
cósmica de terra grandiosa 
em que nasceu e se creou, co 
mo a grande força moral ema 
nada da tradição histórica, de 
que seu caracter se impreg­
nou, dotar; m-no de caracte­
rísticas únicas, inconfundí­
veis.

AS ACT1VIDADES ACTUAIS 
DO DR. GERMANO

collectividade.
Iniciando sua 

nossa terra, que 
seu nascimento, 
mano Justus 
curso jurídico com raro bri-

Suceptiveis 
modificações 
menlos, que lhes dêm maior 
efficicncia eni sua justa e pa­
triótica final'dade, os dispo­
sitivos do decreto-lei ora pro­
mulgado, não tó asseguram a’ 
classe, innumeras e preciosas 
vantagens materiaes e mo­
raes, como offerecem uma 
prova insofismável do gran­
de interesse e carinho que o 
Chefe da Nação dedica ao 
grande e importante proble­
ma da impren.a nacional.

Aos jornal stas brasileiros 
resta, tão somente, continua­
rem a se manterá altura da 
grande conquista.

carreira em 
é a terra do 
o dr. Ger- 

coinpletou o

“Esta intervenção não sig­
nificará, em nenhuma hypo- 
these, que o governo federal 
entre a dirigir as escolas pri­
marias do paiz.
tração 
tarefa 
redada 
dur.es e municipaes. O papel 
da União será outro. Cum- 
prir-lhe-á, por um lado, tra­
çar, em lei federal, as direc­
trizes fundamentaes do ensi­
no primario e. por outra la­
do, cooperar financeiramente, 
com os governos estadm es e 
munic'paes, na medida das 
necessidades de cada qual, 
afim de que. em periodo o 
mais curto possível, -se liqui­
de o analphabet:smo cfh tod< 
o território nacioni 1, s? na 
cioralize integralmente a cs 
cola primaria dos nucleng d 
população de origem eslrai 
geira e se eleve, obedecidi 
os padrões proprios a ca< 
nivel cultural do paiz, a qu 
lidade da nossa escola prim 
ria”. . . 4 Lu

O recente decreto do presi­
dente Getulio Vargas, collo- 
cando o ensino primario cm 
todo o paiz, si bem que par­
cialmente, no rol das atlri- 
buições federaes, veio dar o 
golpe de morte nessa eterna 
pendenga — eterna e tola, 
porque é a própria evidencia" 
que nos mostra os inconve­
nientes do regimen adoptado 
peja primeira Constituição 
republicana. Dir-se-á que ha 
Estados em que a instrucçâo 
publica elementar está orga­
nizada de modo satisfaclorio. 
Más em outros não acontece 
a mesma coisa. Basta este 
argumento para que se com- 
prehendam a opportunidade e 
a necessidade do acto do go­
verno. O decrete não. estabe­
lece propriamente uma inter­
venção administrativa da 
União. Os seus “cons deran- 
da” esclarecem o caso:

Nossas columnas se abrem 
agora para a consagração de 
uni nome d.os mais destaca­
dos da geração moça do Pa- 
ríiná: o dr. Germano Justus.

A todos os pontagrossenses

Com o decreto-lei as&igna- 
do no ultimo dia de novem­
bro, pelo sr. Presidente da 
Republica, relativo á impren­
sa e ás actividades jornalís­
ticas no paiz, tornou-se o Es 
lado Autoritário credo.- do 
reconhecimento dos profissio- 
naes da pena, porquanto as 
medidas promulgadas, visam 

“á imprensa de ve 
laboração na obra 
gresso nacional e n 
decimento dõ Et m il

E é com a mais estricta 
justiça que o Estado rendí: « 
Imprensa, e aos seus ní 'd*‘.s- 
tos trabalhadores, essa hõme 
nagem. Pois, embora -e res-, 
sinta o paiz de um nivel cul

RUA 5 DE JANEIRO. 8-A - ESQUINA DA iENENTE

1 Linha 
Maginol

! jrimm & Cia

Mais do que em qualquer 
outra época difficil de nossa 
historia, a nacionalidade ne- 
cess ta d; collaboração de 
seus filhos que, por esta ou 
aquella circumstancia, se fi­
zeram jornalistas. Uma tre­
menda responsabilidade pe­
sa, sem duvida, sobre os hom- 
bros dos periodistas brasilei­
ros. Justamente porque a§ 
idéias, os conceitos e os ra- 
pencler são, por um curioso 
phenomeno de psychologia 
ciocinios que venham a ex- 
das mult'dões, as mesmas 
idéias, conceitos ou raciocí­
nios, que milhares, senão mi­
lhões de patrícios seus, con- 
cientemente ou, ás mais das 
vezes, inconcientemente irão 
fazer seus, transformando-os 
cm acções e em “historia”, 
essa mesma Historia que es­
creverá a ncção, numa tra- 
getoria sem sombras para a 
sua ruína ou de luzes para o 
seu esplendor.

Reconhecendo taes prero- 
gativas aos trabalhadores da 
imprensa nacional, e conside- 
rando a importância do pa­
pel desempenhado e a des- 

I empenhar pelo profissional 
da pena, na evolução social 

' do paiz, era natural, que, an 
(es de mais nada, procuras­
se o Estrdo Autoritário, con­
certar as medidas necessá­
rias a assegurar uma situa­
ção ao jornalista á altura de 
sua grande e nobre missão.

de ulteriores 
e aperfeiçoa-

Modelo da intellectualidade de nossa terra
As activiüades a que se dedica o Dr. Germano Justus

lhanrtismo na Fapuldade de 
Direito do Rio de Janeiro, de 
que foi um dos primeiros 
aiumnos de luzida turma de 
jovens brasileiros.

Assim preparado par; 
grande “strugglc for life 
(ir. Germano Justus, contra- 
riainenle á tendencia de gran 
dc parte dos nossos moços, 
não se deixou ficar á mar­
gem, esperando, calmi.mente, 
que se verificasse a corrida 
do tempo. Muito pelo con­
trario. Logo formado, o dr . 
Germano Justus passou á vi­
da activa, entrando immedia- 
t mente a exercer a profis­
são que tinha conquistado 
com esforço e dedicação in- 
communs.

Somente essa particularida­
de de sua vida, caracterizaria 
no dr. Germano Justus uma 
vontade e uma energia que 
semente nos podem orgu­
lhar, por ser elle nosso con 
terraneo e dos mais dignos.

A linha Maginot, embora se 
crea. o contrario, nao é u’a 
muralha, mas uma sér,e uc 
fortificações subterrâneas, as 
semelha-se ma s, seguucto ex- 
jej.qiu. oijjad um op oassaaa 
belga, a “uma frota ancora­
da em uma cadeia de monta­
nhas”.

Esta frota possue uma flo- 
tilha que a defende, consti­
tuída por pequenos fortes 
guarnecidos por doze homens, 
cuja missão é retardar por 
-uuj8 ,b anbB}e o sBtp g sun 
de frota a’ retaguarda, per- 
mittindo ao seu estado maior 
localizar, com precisão, o pon 
to principal do ataque.

Como numa batalha naval 
esses elementos agem em per­
feita cooperação, e assim que 
as guarnições dos fortins, ja’ 
não podem suster mais o Ím­
peto invasor, recolhem-se a’ 
linha Maginot, através de la- 
byrintos subterrâneos.

Os ailemães plagiaram os 
francezes, construindo uma li 
uha fortificada parallela a’ 
Maginot; é a linha Siegfried. 
Feita algum tempo depois, 
não se tem certeza si ella po 
dera’ olíerecer a mesma re- 
sistencia que caracteriza a 
Imha franceza.

Os homens recrutados para 
integrar os regimentos da li­
nha Maginot procedem dos ar 
redores de Paris e do Depar 
tamento do Aule, o que pa­
rece, a’ primeira vista exqui- 
sito, por serem duas regiões 
situadas uma quasi ao norte 
e outra ao sul. São regiões 
em que os habitantes sympa 
thaisam mais com as “esquer 
das” do que com as “direi­
tas”, e por asso devem offe- 
recer maior resistência aos 
soldados nazistas. Tatica mi- I 
litar...

o

&
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um

UM INDUSTRIAL QUE NOS HONRA

Uma Rapida Reportagem Sobre a Padaria e Confeitaria GLORIA

Confeitaria
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Casa Ivone
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talada a 
lay.

Santa Sophia, ins- 
rua Jul o VVander-

privada, quer a’ esphera de 
sua vida coinniercial.

Casa da Sor-
Gomea, proprietário do esta

Fernete, Vermouth, Licores, 
Bitter, Boonekamp, Aguarden 
tes. Vinhos do Rio Grande 
(de diversos tipos). Vinhos 
de fructas, vinhos do typo 
porto, Malaga e Moscatel, vi 
nagres, etc.

JOÃO CECY 
no entanto 

deve

Fadaria e Confeil: ria GLORIA 
é ficar conhecendo um dos 
estabelecimentos modelares 
no genero, com que conta o 
Paraná, sendo difiicil, dize­
mo-lo sem temor de erro, en­
contrar em Hasso E;,t: do e, 

‘mesmo, n:> sul do paiz, uma 
casa tão moderna e progres-

trial, á rua 15 de novembro, 
o qual retem o maior volume 
das agencias c negocios lo- 
tericos da cidade.

Serrador e exportador do 
nosso pinho, o sr. Arthur Go 
ines tem concorrido grande­
mente com a sua actividade 
de homem operoso e empre- 
hendedor para o desenvolvi­
mento de nossa industria. 
Occupa, por isso mesmo com

A presente reportrgem v - 
sa tornar bem conhecidos al­
guns detalhes do que seja a 
Padaria e Confeitaria “Glo­
ria”, de propriedade e dire­
cção dos Irmãos Voigt, esta­
belecimento esse que ha lon­
gos annos se vem mantendo 
em Ponta Grossa, em progres 
so e aperfeiçoamento crescen

Reunindo, assim, dois títu­
los honrosos, . quaes os de 
commerciante e industrial, o 
sr. Arthur Gomes pode-se or­
gulhar de concorrer com 
grande parcella de energia 
para o progresso pontagros- 
sense, de que sempre foi uni

COMPRA E VENDE GENE- 
ROS DO PAIZ,

triaes.
Afóra suas actividades in- 

dustriaes, o sr. Arthur Go­
mes mantem, ainda, um reno- 
mado estbelecimenlo indus-

SECCOS E MOLHADOS í FAZENDAS, ARMARINHO í

paes figuras de nossa indus­
tria. não podeniOg deixar dc 
nos referir á pessoa do sr. 
Arthur Gomes, conceituado 
madeireiro c coiniucrcianle 
pontagrossense.

RUA BALDUINO TAQUES NRS. 100 E 102 — CAIXA 
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industria 
e Gabriel 

que entre 
instalaram, vem des­

envolvendo actividades ex 
traordinarias, ampliando as 

suas installações, augmenta- 
ndo produção, impondo-se 
afinal, entre as similares, o 
que tem liberado o canseilo 
em todos os recantos do paiz, 
onde se tornou 
conhecido.

A OBRA DO SR.
Para tal fim 

não se pode nem se 
esquecer o quanto de traba­
lho tem desenvolvido o sr. 
João Cecy, o defensor inte- 
meralo das grande iniciati- 

>, o espirito sadio e ami­
do progresso da cidade, 

coração magnan'mo sem-

Flagrante do pagamento de uma sorte grande vendida pe la “abençoada 
te, vendo-se no clichê o il lustre industrial sr. Arthur 

belecimento.

mais artigos do r. mo, manten 
do, sempre, um stock aprimo­
rado de balas finas, chocola­
te, bombons, caixas á phan- 
tasia e outros artigos de bom- 
boniérc.

sejam os estabelecimentos 
dustriaes de que nos occupa-■ 
mos do labor constructivo e 
pergeverante do sr. João C* 
cy.

Melhor do que nossas pala­
vras, falia, porem, o conceito 
de que desfrueta o sr, João 
Cecy, sendo ja’ hoje uin truis 
mo affirmar-se que a firma 
G. N. Sabbaga contribue coin 
enorme parcella para o en- 
grandecunento da industria 
do Parana’.

de nossas elasses produeto- 
ras, frueto de seu labor per­
severante e da meticulosida- 
de que soe imprimir a todos 
os seus actos, quer perten­
çam a’ esphera de sua vida

Tivemog em mira tornar 
um acontecimento de Ponta 
Grossa a coinmemori ção do 
anniversario <ie nosso jornal.

Esse o motivo por que esta­
mos fazendo desfilar diante 
dos leitores todos os valores 
de que dispomos, todas as 
energias vivas com que Ponta 
Grossa conta para a construe 
ção de sua grandeza fulura.

E, focalizando nesta noss- 
sa edicção especial as princi-

pre voltado para a.s boas cau­
sas.

Para dar ideia do espirito 
forte e da iniciativa de 
homem, nada melhor do que
observar a sua conducta nos 
momentos de infortúnio. E, 
quanto a isso, o sr. João Ce­
cy apresenta exemplos sober­
bos de resignação por assim 
dizer dynamica, que não se 
abate ante os golpes com que 
a fatalidade por vezes nos ex 
perimenta. Prova do asserto

EDICÇAO ESPECLU, COM MEMORATIVA DO 32.“ ANNÍ VERSARIO

desinteressado e activo fau­
tor.

Hoje, que commemoramos 
urna data gratíssima para 
nós, sentimo-nos perfeitamen- 
te a’ vontade para congratu- 
larmo-nos com o sr. Arthur 
Gomes, pela acluação marcan 
te que vem tendo no seio

GLORIA é um estabelecimen­
to industrhl inteiramenfe 
mcchanico e movido á elec- 
tric dade, funccionando sob 
um regimen dc máximo as­
seio e tendo sempre um cor­
po de operários dc saude 
comprovada, sujeitos ás ma­
iores regras de hygiene c con 
forto.

Tunbrando em proporcionar 
aos seus empregados o má­
ximo de commodidade e van­
tagens, os proprietários da 
Padaria “Gloria” vizam com 
isso obter um rendimento 
maior e melhor, o que está 
de accoçdo com as determina­
ções da sciencia moderna.

Completo dentro dos ramos 
de sua especialidade, o esta­
belecimento dos Irmãos Vo'gt 
produzem pães finos, doces, 
biscoitos, bolachas e os de-

é o facto de o sr. João Ce­
cy, mesmo depois dc ter sido 
a .Serraria Santa Sophia, duas 
vezes, em curto espaço de 
tempo, devorada pelas ch:.m- 
mas, ter tomado a iniciativa 
de reergue-la, novamente, 
construindo o mage.stoso pré­
dio em que hoje funccionam 
as mais possantes e moder­
nas machinas de que esta' mu 
nido o estabelecimento.

Esse breve relato da’ ape­
nas uma pallida ideia do que

___!L'___ I

Além disso, conta a Padaria 
“Gloria” com uma secção es­
pecializada Je confeitos, na 
qual acceita encommendas 
para festas, casamentos, anni- 
versarios, baptisados, não só 
para Ponta Grossa como, tam 
bem, para o interior do Es­
tado — que a tanto se exten- 
de a sua fregueza.

Por todos esses títulos a 
Padaria “Gloria” se habilitou 
a gozar, como de facto goza, 
de um conceito incommum 
no seio da popckção ponta- 
grossen-e e das cidades vizi-

LIGEIRA REPORTAGEM SOBRE ÍA FIRMA G.N. SAB BAGA — SUA ENORME CON TRIBUIÇAO PARA O 
GRANDECIMENTO INDUSTRIAL DO PARANA’

Duas coisas sempre andam 
juntas nas citações: as figu­
ras dos cidrdões honestos 
emprendedores, que servem 
para elevar cada vez mais 
o bom nome da industria 
pontagrossense, e, portan­
to parnaense, e os nome dos 
srs. João Cecy e Gabriel Sa- 
haga, aqueile residente nesta 
cid; de, e o ultimo em São 
Paulo, onde é chefe da acre- 
dittada firma industrial G.

Sabbaga, da qual o sr. 
é socio e gerente

Bebidas - Artigos de Couros
RUA BALDUINO TAQUES,,

■Ponta Grossa - E, do ParanáCãsa Juanita
GRANDE SORT1MENTO DE FAZENDAS, ARMARINHO, 

.MODAS, NOVIDADES, ETC.
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

ESPECIALIDADES EM SEDAS

Um Estabelecí
mento Modelar

O NOSSO
O QUE REPRESENTA ESSA 
INDUSTRIA PARA 

ESTADO

inteira justiça, um lugar apar
te nos nogsos círculos indus-
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Completara' Seu Mbío No Proximo Uio
A Casa/arvalho Oliveira.

-------- ,------- (XXX)----------------

A actuação do cel, Jorge Becher

CORONEL JORC.E BECHER, SOCIO-GERENTE D\ CASA 
CARVALHO OLIVEIRA

Já em 1940, a Citsa Carva­
lho Oliveira, acreditadissima 
casa commercial de nossa ci­
dade, cujo passado é uma ban

! deira que serve de motivo d< 
I orgqlho para a cidade, com- 
I pletará seu primeiro .-entena 
rio.

Coincidência
FATAL

MARCHANDO PARA A GUIL 
NISTRA — A SER

HOTINA — UMA LISTA SI- 
IE WEIDMANN

PARIS, Abril — Um jovem 
de physionomia serena está 
sentado na sua cella. Aguar­
da com firmeza o instante de 
ser conduzido á presença dos 
juizes. Sabe que o seu des­
tino está decidido. A’? vezes, 
chega até a janella que dá 
para o parque. L,á fora, a 
guilhotina está sendo monta­
da. O carrasco e o seu aju­
dante estão trabalhando com 
attenção na sua montagem.

Eugene Weidmann, o autor 
dos maiores crimes da histo­
ria poFcial ' franceza, aguar 
da, no cárcere de Versalhes, o 
momento de prestar conias á 
justiça pelas suas façanhas 
criminosas.

A famosa “serie Weid­
mann” teve o condão de com 
mover o mundo inteiro. Esse

jovem allemão matou barba­
ramente muitas pessoas. A 
sua technica criminosa obe­
deceu sempre aos mesmos 
principies. Todas as suas vic- 
timas apresentavam um tiro 
na nunca. Era o sen ponto 
predilecto de ferir.

Agora Weidmann sabe que 
a guilhotina, que o ferirá 
também na nuca, será o epí­
logo de sua vida. Não teme 
a morte. Ella sempre andou 
com elle. As suas mãos fo­
ram como que seus escravos 
fieis. Elle não teme a sua se­
nhora. Olha para a guilhoti­
na que está sendo armada no 
pateo do cárcere de Versa­
lhes com indifferença. Sabe 
também que a sua cella já 
foi occupada por Lan-dru’ e 
não se mostra impressionado

Fundada em 1840 pelo s. u- 
dos<> pontagrossense .h sé Pe­
dro da Silva Carvalho, pas­
sou, com a morte do mesmo, 
á direcção de seu filho José 
Pedro, ou, como era mais co­
nhecido, Juca Pedro, oue fo 

continuador do Irabillr 
honroso e activo de seu ge 
nitor, que conquistou credito 
illimtado para a firma, den­
to nome, consequentemente, 
to comniercio citadino.

São acfuaes componentes 
da C- sa Carvalho Oliveir ’ 
installada á rua SanFAnn? 
-19, o srs. Jorge Becher e 
Em lio Costa, dois nomes hon 
■rdos cuc asseguram o pres- 
!'■;<> (ç-r> a firma sempre d-e.i- 

"rucloii.

O coronel Jorge Becher é o 
socio-gercnte. Chefe de hon 
rad'. o tradicional familia, 
cujos I ronco? procedem de 
outras plagas, mas que aqui 
se installaram desde os pri- 
mordios da vida de Ponta 

'ossa, constituindo familia, 
construindo propriedades e 
emprestando efficaz collabo-

\ ração ao progresso da cida­
de, o coronel Jorge Becher 
grangeou o credito e o pres­
tigio que ninguém lhe pode 
near, á custa do trabalho a 
que sempre se entregou, mes­
mo até agora, embora já de­
via estar vivendo uma vida 
trarquilla, que lhe seria as­
segurada pela fortuna que 
innumeros annos de luta lhe 
asseguraram.

Tendo já exercido actívida- 
des politices innumeras em 
nossa cidade, como a de Pre­
feito e Camarista, o coronel 
Jorge Becher ja de algum 
tempo decidiu distanciar-se 
dessas actividades, passando 
a entregar-se cxclusivamente 
aos labores commerciaes, di­
rigindo com pulso seguro 
aquella tradiccional casa, a 
mais antiga da cidsde, no ge- 
nero, e que conta com uma 
das maiores e mais seleccio- 
nadas freguezias.

Entretanto, mesmo afastado 
da vida publica, o coronel 
Jorge Becher continua a go­
zar de indestructivel presti­
gio. que lhe consagrou a po­
pulação princezina, sempre 
apta a dar ao mérito o seu 
devido valor.

A BRAVURA
De U’a Mulher Brasileira Nas índias

Os cemitérios na índia en­
terram sómente os rnortos. 
As memória^ são recolhidas 
pelas ; guas do Indo e do 
Gar-ges, para formarem o ro­
mance maravilhoso da idade 
dos tempos. E as almas são 
elevad. s ás regiões infinitas 
do Nirvana, emquanto que na 
terra os homens buscam com- 
muÇ' cação com os espaços.

Entre nós tem-se infeliz­
mente enterrado os mertos 
qua i sempre com suas me­
mórias. Bar; s vezes a vassou 
ra espanta a poeira f;el que 
acalenta a maioria dos n-os- 
c-.es mortos. E’ necessaro que 
se opere um? transformação 
no espirito da nossa gente 
levando-o a tra var relações 
amistosa? com os espíritos 
que penetraram na casa es­
quecida dos mortos que mor­
reram .

Os seculos XVII c XVIII de 
nossa historia estão cheios 
de almas errantes que bus­
cam repouso na gratidão na­
cional. Foi nesse tempo que 
as gentes de pés duro?, cal­
çando botas altas, pisou ter­
ras sem fim em busca de 
aventuras, sonhos ou fortuna. 
Aulguns, estão empertigados 
nos bronzes. Outros, invadi­
ram o templo da Gloria. Mas, 
a maioria dorme esquecida 
no? arquivos ou perdida em 
placas obscuras de ruas esbu-

I racadas. <
Os “varões" ainda têm si­

do “iss'gnala.dos”. De seus 
feitos contam-se escriptos es­
palhados em livros vários. 
Mas em relação a homeriada 
feminina relativamente pouco 
se têm publicado. E no en­
tanto a historia brasileira es­
tá repleta de feitos heroicos 
das mulheres que se escon­
diam “por entre as gelosias e 
vidraças ou as cortinas dos 
gradins das janellas” no di­
zer pitoresco de Eugéne Del- 
lessert, qu: ndo de sua viagem 
cm 1839.

Toda a historia das nossas 
luetas políticas e soemos es­
tá intimamente marcada pela 
collaborrção feminina. Vem 
de«de a descoberta, com Pa- 
raguassu’. A cidechese, com 
Damiana da Cunha, que res­
pondendo a pergunta de Saint 
Hlaire, sobre os perigos que 
lhe poderíam advir d.a pene­
tração entre as Iribus do To- 
canstins, lhe afirmara: E’ pre 
eiso que elle? não me respei? 
t m tanto para que deixem de 
f zer o que eu lhes ordenar..

I (Voyage aux sources du R;o

de S. Francisco, vol. II, pa­
gina 119).

Nas guerras nativistas, com 
Clara Camarão. As Pernam­
bucanas de Tejucupapo. que 
D. Pedro II, quando de sua 
visita áquellas regiões em 
1859, prestou uma significati­
va homenagem. Com a pau­
lista Rosa Maria de Siqueira, 
o nosso Marc lio Dias de 
sa:as. A beata Joanna de 
Gusmão, irmã de Alexandre 
e Bartolomeu, Barbara ITelio- 
dora, Barbara de Alencar, An- 
nita Garibaldi, Benta Perei­
ra. E Maria de Medeiros, a 

[ bidrana. da independência 
que Pedro I condecorou com 

' as insígnias de cavalleiro da 
Ordem do Cruzeiro, e que ba­
talhou sob o commando de 
J. de Lima e Silva, fardada 
“highlandcr”, como nos con­
ta Mary Graham, em seu 
“Journal of a voyage to Bra­
sil” de 1824: “Trajava o uni­
forme de um dos batalhões 
do imperador, com a addição 
de uni saiote, que me disse a 
optára do figurino de um 
highlander, por lhe parecer 
mais conveniente a seu sexo”. 
Pg. 292.

Os feitos femininos não fi­
caram somente em casa. Fo­
ram para mais loyge. Para 
regiões que esp: ntavam os 
proprios sonhos. Para mares 
e terras “nunca dantes na­

vegados”. Foram para as In- 
d as fabulosas. Foi com Ma­
ria Ursula de Abreu e Len- 
castre.

O eminente sabio portuguez 
Antonio Maria da Cunha, pu­
blicou em 1935 um notável 
trabalho sobre a índia Antiga 
e Moderna, ed fado por occa- 
sião das conunemorações da- 
descoberta de Gôa. Devo o 
conhecimento dt-çSe admiravcl 
livro á gentileza d?. Sociedade 
Luso-Africaim, a quem o au­
tor enviou mu exemplar lu­
xuoso. Foi n-elle que encon­
trei mais detalhadamente re­
ferencias sobre os actos pra­
ticados na índia por D. Ma­
ria Ursula, pos .1. Norbcrlo, 
que também cuidou do as-, 
sumpto, muito ligeiramente 
tratou da actuação dessa mu­
lher formidável.

D. Maria Ursula de Abreu 
e Lencastre nasceu no Rio de 
Janeiro em 1682. Aos 18 an­
nos de idade partiu para Lis 
boa assentando praça de sol­
dado, sob o nome de Balla- 
sar do Couto. Segiru com as 
forças portuguezas para a ín­
dia, em uma expedição desti­
nada a reoecupar Gôa das 
mãos dos maralas de Samga- 
gí. Os portuguezes atacaram 
vigorosamente e occupam em 
1705 a fortaleza de Amoná, 
fronteira á ilha de S. Esle- 
vam. A seguir, apossam-se

das ilhas de Coruem e Po- 
nolem, onde Mar a Ursula 
distingue-se por bravura. To­
mam depois a fortaleza dc 
Chaul e Maria Ursula b<-teu- 
se com tal bravura, que foi 
promovida a cabo do baluar­
te Madre de Deus, dessa for­
taleza. Durante 13 annos Ma­
ria Ursula combateu n: - ar­
mas portuguezas em terras da 
Asia.

Ao? 31 annos de idade Ma­
ria Ursuk casc.u-se com o go 
vernador do forte de S. João 
Baptista, de Gôa, Affonso Tei 
xeira Arraes de Mello. Ci rei 
de Portugal, D. João IV, ten 
do conhecimento do- valor 
militar dessa mulher extrãor- 
d naria, “fez-lhe mercê do 
P: co de Pagim pelo tempo de 
seis annos e de um xerafim 
diário pago na alfandega de 
Gôa". (Pag. III. do Fvro de 
Antonio Maria da Cunha).

D. Maria Ursula moireu em 
Gôa. E foi enterrada com o 
seu uniforme militar. Mas sua 
memória não foi enterrada na 
terra em que as memórias 
são sempre vivas. Ella pene­
trou nos espaçes hinrnosos 
que não descole ram nunca. 
— A.A.S.

As Forças
NACIONAES DE TERRA E 

Mar
S. PAULO. — Segundo da­

dos recentemenle publicados 
o Brasil mantem um exerci­
to de" 80.145 homens; ..........
5.161 officiaes, 9.877 praças 
de pré e 65.107 soldados.

A marinha de guerra po- 
ssue um efetivo de 18.184 
homens, assim discriminados: 
1.484 officiaes, 986 sub offi- 
ciaes, 2.241 saregntos e.......
13.473 marujos.

Sua tonelagem aclm l attin 
ge a 72.982 toneladas, sendo 
as duas beJlojy.<ves -maiores 
os encouraçados “Minas Ge- 
raes” e “S. Frulo”, com... 
19.200 toneladas cada um.

laídant. Farhat x Cia.
Seccos e Molhados por atacado

RUA BRLDIilNO TAQUES, 60
Codigo: Ribeiro e particulares

CAIXA POSTAL, 137 EST. DO PARANA — BRASIL

TELEGRAMMAS: “LAIFAR”. PONTA GROSSA

A Filial Das Casas 
PERNAMBUCANAS
E’ Um Estabelecimento Commercial Que Muito Honra Ponta Grossa

Fabrica de Salame 
“Germania” 

------ DE----------------

HANt HOELDTKE
Caixa Postal 212----- Rua Ouro Preto

TELEPHCNE 448 x Ponta Gossa
Estado do Paraná Brasil

PREFIRAM OS PRODUCTOS DA FABRICA DE SALAMES “GERMANIA” QUE SÃO ÓS MELHORES.

Especialidade em Salames, presuntos, carnes defumadas, etc- e*c* 

Exijãm Sempre Banha 

«GERMANIA»

Ponla Erossa, cidade impor 
tante e progressista, não po­
dería deixar de ter uma filial 
aqui installada das Casas Per­
nambucanas, instituição que 
se extende por todo o Brasil 
formando uma organização 
de que nos pçdcmos orgulhar, 
porisso que representa um 
monumento industrial e com- 
inercial modelar e vasto.

Essa filial encontra-se hoje 
magnifieamente installada á 
avenida Dr. Vicente Aíachado, 
na esquina com a rua Augus­
to Ribas. E’ eu gerente o con 
ceituado cavalheiro sr. Gui­
lherme de Barros, figura de 
grande destaque nos nossos 
circulos sociaes.

As Casas Pernambucanas, 
aqui como em toda a parte, 
conta com vasta clientella, in. 
legrada desde o colono mais 
modesto até á dama ma's dis- 
tincta de nosso “high bfe”, 
E* que todos alli encontram 
o que comprar, visto como o 
estabelecimento mantem a

maior variedade deTazendas, 
vendidas, o que é essencial, 
por pouco mais que o seu 
preço de custo.

Dois outro? motivos con­
correm, no entanto, para es­
sa preferencia. O primeiro é 
porque as “Casas Pernambu­
canas” formam uma institui­
ção intelligerrte, abrangendo 
a um tempo a industria de 
tecidos e o seu comniercio, 
de sorte que canaliza direc- 
tamente de suas próprias fon­
tes produetoras a fazenda ao 
consumidor, com reaes van­
tagens para esse, que, assim, 
paga menos, porque lhe não 
peza o lucro que deveria to­
car a intermediários.

Além disso, tomando por 
lemma as “cores firmes, pre­
ço.? fixos e seriedade absolu­
ta”, as Casas Pernambucanas 
constituem uma garantia ao 
comprador desejoso de bem 
applicar o dinheiro ganho em 
trabalho árduo c honesto,

O segundo motivo que tem

determinado a preferencia 
das Casas Pcrnambuci.nas 
aqui em Ponta Grossa é uma 
circumstancia peculiar á pró­
pria filial: a pessoa do seu 
gerente. O sr. Guilherme de 
Barros, mercê òe seu esp rito 
cavalheiresco e lhano, e da 
sympathia que a sua indivi­
dualidade irradia a todos 
quantos delle se acercam, 
grangeon em nosso me o vas­
tíssimo circulo de amigos e 
admiradores, reflectindo isso, 
beneficamente, ra vida do pro 
prio estabelecimento commer­
cial .

Em breves pennadas é is­
so o que constitue a Casa 
Pernambucana em um dos 
primeiros estabelecimentos 
commerciaes da cidad» no ge- 
nero que explora. E como a 
posição de destique que ella 
occupa é devida em grande 
parte ao sr. Guilherme de 
Barros, merece elle, Jegit - 
de todos nós.
mamçnte; as sinçeras palmas
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SR. JOÃO BUS

PREFERIR I

quando, na verdi.de,
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«Atalaia»

sequendo dos instantes, não 
póde prescindir do primeiro,

ac.ma. A 
nunca leve 
siibstdiiir a 

antes, corri-

End. Teleg. «CRUSUL»

bem pronunciado “zesl” sub­
stancial, expresso num reciu 
z.do conjunto, qualitativo por

Entre tímido e insatisfeito, 
transpõe o esforço criador 
desse povo os pretensos in­
superáveis limites proprios, 
para, num sincronismo sui- 
-generis de ação e pensamen­
to, revelar, honestamente, os 
traços e as tendências que o 
caracterizam e procurar-lhes, 
em análise acurada e eficien­
te, correspondência mais ou 
menos exata, no seio dos de­
mais.

Como balanço geral do co­
nhecimento humano, propõe 
se o seu trabalho escandir 
lhe i.s bases, depurando-o dos 
supérfluos das teorias relati- 
vistas em voga, para reduzi- 
lo ao estritamente real, ao 
oposto do idea 1, de cuja 
confusão tem resultado o 
i tual estado de cousas

Segundo o seu modo de vêr 
não tem sido a história da 

ciência mais que um quadro 
evidente dos embates entre as 
duas correntes: a abstracto- 
-matemática e a biológica.

E sempre que houve pre­
ponderância d i primeira, nou­
tros termos, toda vez que a 
idéa foi tomada pela reali­
dade, o mundo ; ssistiu a uma 
derrocada geral de cultura.

O mundo helenico, com os 
seus sofistas, nada maig re­
presenta que a corroboração 
de um tal assêrlo. Com Pro- 
tágoras, Iodas i.s opiniões 
eram verdadeiras, já na boca 
de Gorgias, não passavam de 
falsas. Do primeiro ao ulti­
mo, ;s palavras sofreram tal 
mudança de sentido, a ponto 
de se as qualificar de anta­
gônicas, não obstante supos­
tas ; expressão da realidade.

Em i ossos dias, continua

MATRIZ: Rua 15 de Novembro, 358 
CURITYBA FONE 3-6-4

J1A1S CLltTA xíNTKE DOIS 
PONTOS nao supõe nenhum 
absurdo, mas decorre da no­
ção do espaçç curvo, tão pro­
vável quanto o euclidiano, a 
que os nossos orgãos nos 
acostuim ram. Pi ra e templo, 
sirvamo-nos do clássico sê" 
iiiiinilanenle achatado, num 
mundo de duas dimensões. Se 
fôra traçar uma linha réta, 
daria, êle volta ao globo, re­
tornando ao ponto de parti 
da, sempre com a falsa ilu­
são de sequência infinita de 
pontos ordenados horizontal­
mente,
apenas descreveu um circulo. 
Não comete, porém, o geóme- 
ira moderno a 
de afirmar que tal possa cons 
tduir dogma, pois que bem 
aquilata da instabilidade das 
obtenções humanas. E nem e 
da natureza da- matemáticas 
em geral confundir seus sim- 
bolos com a realidade. Com 
efeito, a intuição precedeu o 
caracter abstrato, que as mes­
mas apresentam; porém, a in­
dependência destas em rela­
ção àquela é fido incontestá­
vel, hoje em dia.

O que se observa é, ao con­
trário, u’a n aior aplicação 
das mesmas notações for­
mais, no que se refere á in- 
vestigi ção dos laços conecti- 
vos entre os objetos da natu­
reza, pela maior exatidão que 
aquelas demonstram. Agora,

zer que ha um certo exage­
ro nas palavra-

para os seus seguros contra accidentes do trabalho è 
adquirir a sua qualidade. A «ATALAIA» garante rapi- 
da e efficiente assistência medica aos accidentados.

í\ MUNDO timido do pen.-a- 
mento escandinavo ensaia, 

por vezes, sortidas magistrais.
Se inaccessivel, relativa­

mente, por efe to mesmo de 
semelhante propriedade, nem 
ás sir. s características sequér 
têm faltado os lampejos da 

inegável 
culturais

Sem os inconvenientes d: 
atroada injustificável, que 
costuma geralmente acompa­
nhar as manifestações cultu­
rais, apen; s despontadas, al- 
teia se, modestamente, a alma 
uórdica, num anseio extrema­
do de auto-superação, no sen­
tido du’a meta infiniti.mente 
distante.

E’ o atestado duma expe­
riência histórica, cujo ponto 
de referência singularmente 
mais bem se evidenciara num 
paradoxo.

Destarte, compensa com 
acuidade e precato de ação 
o que lhe escagseia em sis­
tematiza,ção e ecletismo de 
pensamento.

Deante disso, não nos ad­
miram as afirmações dum 
Johan Hjort, sábio biólogo de 
Oslo, em seu livro “La Grise 
de Ia Verité”, denotadoras 
todas, além do mais, de vi­
sível preferência naturalista- 
de método.

ao caso dos sistema;; imó­
veis". Pelo que, não trepida 
em lançar-lhe a pécha de so— 
f.sta, por dar di.as definições 
contraditórias em si, fazendo 
depender da imobilidade ou 
não do sistema de coordena­
das, a cxistenchi absoluta ou 
inexistènc a do sincronismo.

Confesso que impera nisso 
tudo um certo p; realismo. A 
relatividade, com denotar sen 
sivcl preponderância de sub- 
jetivismo, não entendí* dar- 
nos nenhum conjunto acaba­
do da natureza, definitivo e 
coerente, a ponto de a ativi­
dade própria dc nosso espi­
rito se sentir á vontade. Co­
mo é facil de verificar, tanti 
é importante o objectivismo 
como o subjetivismo da ação. 
Além de se corrigirem recí­
procamente, proporcionam- 
nos elementos para u’a maior 
depuração das noções empíri­
cas consagradas: o tempo e o 
espaço absolutos, conforme o 
prisma por que os encaremos, 
são tão absurdos quanto os 
pessoais. O espaço é o com­
plexo dos acontecimentos, con 
siderados quanto á sua reali­
zação, ou a realização do 
acontecer natural, pálidamen­
te esboçado na intuição de 
pontos a sucederem-se. () tem-

mo assevera Hjort, apenas pa­
ra estabelecer comparações 
entre as coisas, abstratamen­
te consideradas, e não EM SL 
igso decorre da concepção que 
se lenha dessi.s ultimas, o que 
vem reforçar a necessidade 
duma conjunção de ambos os 
métodos. Para escapar a um 
t; I acordo, preconiza o autor 
uma outra espeeie de conci­
liação, não emrt os acima re­
feridos, genão entre o BIO- 
LOGICO e o ESQUEMATÍCO 
(pálida imagem do matemáti­
co) a qué se liga a idéa de 
função, o qual provém dire­
tamente da observação da na­
tureza, do reconhecimento da 
existência de um liame entre

a pretensão de 
antiga. Procura, 
gí-la, dar-lhe mn cunho mais 
atualizado, por implicar se­
melhante proceder a condição 
mesma do progi esso científi­
co.

As geometras não euclidia­
nas não puseram por terra a 
euclidiana, senão que nos inos 
traram várias possibilidade, 
le resolução de um mesmo 
problema.

fguaimei.lc, a oe/inição de 
ama iinna reta como UMA 
GUI VA (JUE 1M1M NL.UPKE

dizer, do 
desajuste mórfico — a que da 
lugar um vultoso degordena- 
mento quantitativo — estig­
matiza-lhe a produção um

perspicácia, marca 
das estruturações 
profundas.

Livre, por assim

contribui seme- 
modo dc enc; rar as 
com um ma;or nume- 
dimensão, a aclarar- 
diversidade que apre- 
os respectivos conjun-

'ompanhía de Seguros Contra Acci 
dente do Trabalho

) Importante Estabeleciment o Commercial da Avenida Ernesto Villela, m Nova Rússia, 
De Propriedade Do Sr. João Buss.

[ nidos, formam a suporta quar­
ta dimensão. ()s sêres que 
povoassem um tal espaço es­
tariam aptos, com as suas ca­
pacidades intelectuais dife­
rentes, melhor dito, com o 
seu mais largo alcance’, a 
perceber, com relativa facili­
dade, contradições que nos 
passam despercebidas, como é 
o nogso caso em relação ao 
habitante do espaço de duas 
dimensões.

Em lugar de fazer ressal­
tar incongruência entre duas 
definiçõe 
ihante 
cousas 
ro de 
-lhes a 
sentam 
tos.

Donde resulta a possibilida­
de da verificação do caracter 
não de todo IRREAL de ta s 
ci iações do rr] .rito e a pro­
babilidade (que é o que pre­
valece na cicrtcia atual) de 
sua observação relativa, ;.in- 
que se lhe atribua, neste ca­
so, mais atividade própria, nu 
mundo que a intuição ajuda 
imperfeitamente a copiar.

E o que não passava de so- 
lisma, p.lavras dc sentido vi­
ciado, ficções semi-poéitcas 
dum mundo abstracto da ma­
temática, tudo passa a ter 
outra significação, conforme 
as ircunstancias nas qnaes 
se nos antolhe c o estado de

SEGUNDO UM SABIO NORUEGUEZ

Considerando tais qualida­
des em tão grande amigo, os 
habitantes de Nova Rússia le­
varam o sr. João Buss a uma 
liderança natural em tudo 
quanto diga respeito ao arra­
balde, razão por que, com 
jusla r< zão, teve o honrado 
commerciante de occupar as- 
<gi: ilados po-tos políticos 
antes de 10 de Novembro, oc- 
cas ão em que ;< sua collnbo- 
ração em prol dos interesses 
collectivos foi i: ais accentm.- 
da do que nunc:-.

Além de commerciante pro­
bo, o sr. João Buss é, tam­
bém, inleress uto em impor­
tantes acsumptos bases do 
nos: :> progresso, salientando- 
se <ua activ d de como ani­
mador da industria da fari­
nha de mandioca, que coirsti- 
tue, innegavi hnenle, o prin­
cipal ramo le act vid. de de 
varias coloias espalhadas pe­
lo municipio e suas proximi­
dades.

Por tantos e tão mertorios 
títulos, não oderia deixar o 
sr. João Buss de gozar do 
mais amplo prestigio cm nos-

A Cr iseda Verdade

prompto a prestar para solu­
ção dos vários problemas ci- 
tadinos, maximé os que dizem 
respeito particular mente áquel 
le importante recanto de nos­
sa cidade.

sa cidade, cujos círculos com- . 
rnerciaes e sociaes têm nelle I 
um dos elementos mais valio­
sos, graças ao esp;rito cava­
lheiresco, Ihãno- e sempre I 
prompto a se vir de que é 
dotado.

Numa ediç.r > em qnc nos 
propomos a l omeníigcar os l 
mais destaca los propulsores i 
do progresso Prir eeza dos í 
Campo,, e qm? dispendem sua 
actividadc no cr mmercio ou 
m industria, r ão podíamos 
deixar de reiíistrar o nome do 
sr. João Buss, cidadão que , 
so tem engrmdecido pelo la­
bor honesto e pt.dos raros pre­
dicado ; que formam o seu 
feiH<' moral.

Homens que se impõem pe­
lo trabalho per everante, do 
kilate <io sr. João Buss, são 
rbgnos da estima e da admi­
ração de toda uma collecti- 
virlade.

----------  (x-x-x) ----------
Desejando um apperitivo 

completo, exija o

BITTER AGUIA

O commercio é mna das 
actividades que mais concor­
rem para o progresso de uma 
ração. Os que a elle se de­
dicam merecem, dessa manei- 
la, o apoio e as palmas de 
t dos os que se sintam inte- 
lessados pelo bem da Patria 
i iie é a mãe commum de lo- 
i! ; dós.

No commercio pontagros- 
■' i.se, uma das figuras que se 
distacrni é a do sr. João 
i ,s, estabelecido com casa 
<’ seccos e molhados por 
sl. ciido e i. varejo no bairro 

■ N Nova Rússia. A firma se 
ve lica, também, á ,-ompra e 
v r.da de generos coloniaes.

O trabalho persever. nte c 
-Atrurlivo do s'-. João 

I' s *êm sab’do impô-lo no 
r ■ so meio, pela probidade 
t'■■ que é um dos mais carac- 
t' risticos ?xemp'Os em nossa 
cidade.

Há largos annos que o Sr. 
João Buss se acha est: beleci- 
d< no Bairro de Ncma Rússia, 
p ndo grangeado alli o mais 
invejável prestigio, mercê da 
dedicação e da valiosa colla- 
bc.ração que está sempre

Avenida Ernesto Villela, A Linda Via Publica De Nova Rússia, O Laborioso 
Bairro Que Larga Somma De Serviços Deve Ao \catado Commerciante Sr. João Buss, 
Interprete E 1 efensor Dos Anceios De Grande Parte Da População Daquella Parte 
Da Cidade.

1OR. FARIS ANTONIO S. M1CHAELE

Agente em Ponta Grossa:

D. A. Mourão
Av. Vicente Machado, 51-53 - FONE 398

éie. uma pretensa CIÊNCIA 
NOVA, tem em mira, igual­
mente, l.inçar-nov a confusão 
no espirito. Ao invés das 
"formas de existência" no la- 
lo do termo, si.sceptji eis de 
■bserviçfio, apresenta-nos ela 

mn mundo irreal, de I liNHAS 
Bi-.TAS EM CIRCULO, DE 
PONTOS E LINHAS DO 
MUNDO, de TEMPOS LNDI- 
\ IDUAIS, idéas puras, per- 
lencenles ao n lindo do pen­
samento.
ITeliminarmei le, devo <h-

a forma e a função. Em se­
guida, escudado em noções 
que se esforça por tornar cla­
ras, volti..-se para a idéa de 
sincronismo <á ntro da relati­
vidade. Por uma série de de­
monstrações, prova a não 
possibilidade de uma tal hi­
pótese, "porquanto, a defini­
ção de Ein.stein não tem na­
da de matemática; não é mais

espirito que apresentemos.
Excluídas estas ligeiras fa­

lhas, a cuja critica me abale' 
apresenta o livro de Johan 
Hjort algo novo no gênero, 
mórmente por ser, como é, 
fruto de longa experimenta­
ção de um cientista, que pro­
cura dar a sua cóta ao bem 
estar geral Ja humanidade, 
principalmente do elemento
moço, ao qual termina por 
dirigir vibrante e substancio­
so apêlo, no sentido duma in-

que uma instrução referente 
á determinação de tempo, e a 
experiencia prova qfie a ins- _ 
trução não se aplica senão terptüietração geral.

verdi.de
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Migrações H u ma nas na America
ESPECIAL PARA O “DIÁRIO DOS CAMPOS" 
ROSÁRIO FARANI MANSUR GUÉRIOS.

as-

tem

da

lin-

nào poderá prescín-

lin- 
fica

d reto com aquelas 
Logo, na ordem 
o Novo-Mundo 
contr. 
outra razão. As

.°) Já vimos acima que o 
homem no Velho-Mundo apa­
receu em epoca remotíssima 
dezenas de milênios antes de 
aparecer na America, mas is­
to não é suficiente para con­
cluir que os Americanos são 
de origem eurcpeia. Admitin­
do-se esta hipótese é de mis­
ter explicar-se ainda a via 
pela qutl se transpuseram a 
estas plagas. Gra, dirão, um 
continente já desaparecido — 
a Atlantida — foi o meio 
dessa migração. Não sendo 
nosso intuito trazer á balha 
uma questão que requere tan­
tas outras questões, apenas 
diremos que há sábios de su­
ma autoridade que negam de 
um modo categórico a exis­
tência em tempos imemoriais 
dêsse continente situado no 
Atlântico, como dizem, entre 
a Europa e a America. Tal­
vez que na realidade a Alhh- 
tida tivesse exist do, mas 
quem sabe se num tempo em 
que o homem ainda não ha­
via aparecido.

2°) Nenhuma relação pa- 
leontologica até agora tem 
aparecido para que servisse 
de li;me entre Os Americanos 
e os mais antigos povos da 
Europa.

3o) As mais velhas linguas ! 
atestadas da prehistoria na ) 
Europa, idiom. s pre-;rdo-eu- 
ropeus, i.é., das gentes que aí 
habitaram antes da invasão 
dos Árias, são os seguintes: o 
lígure, o ibero e talvez o fe- 
nicio. O primeiro 'dioma é 
do ramo camitico, o 2o c:u- 
çasico eoS” scmitico. Ora, 
nenhuma desias Imguas tem 
conexão direta com qualquer 
Ias americanas, logo neste 

‘erreno não é j.lausive’ t: m- 
bem essa teoria.

Vejamos agora a teoria da 
origem africana.

1°) Parece que a origem 
desta teoria se funda no al­
cance a qhe atmgiu a civili­
zação egipeia, e fizeram dos 
Mexicanos e Peruanos, que se­
melhante civilização obtive­
ram, com os 'Egípcios uma sã 
familia. A questão ainda co­
meça pela problemática via 
de comunicação. E’ provável, 
e depois dos acurados estu­
dos a que entre outros che­
gou o dr. ApolinaFo FTot, 
oiie os infatigáveis c deste­
midos Fenicios tivessem rtra-

Os ma s avançados estudos 
de glotologia dão ás linguas 

, african: s, ou melhor, ao gru­
po linguístico bantu-sudanês 
coligado com o grupo camito- 
semiteo como as mais anti­
gas linguas do globo. Ora, os 
idiomas da America, segundo 
a doutrina monogenistica, es­
tão longe de possuir um pa- 
i entesco 
linguas. 
guistica 
fora da

Ainda 
guas da America acham-se em 
tal dispos:ção e em tais con­
dições que não é possível ad­
mitir a sua prioridade a to­
das as outras di. globo. E as­
sim, perfunctoi iamente, cai 
por terra essa teoria.

Vejamos, seguindo a mesma 
análise, a teoria que faz pro­
vir os Ameríndios da Euro­
pa:

i Ainda. A teoria que nos 
' ocupa agora é também rejei­
tada pelos adeptos do evolu- 
cionismo radical, porquanto 
na fauna do Novo-Mundo não . 
se tem encontrado até hoje 
nem vivo nem r. orto nem fos- I 
sibzado qualquer traço dos 
grandes pitecos e pitecios. 
quais os gorillas, chimpanzés , 

rangotangos, etc.
3) Razões de ordem lin 

guistica:

DE FOSTES. r
Dores lombares. L
roumalismo. lonluras. 1
hv.omodos Ja bexiga. I
i.rtfgularidades urinarias são 
pror.iamenle combalidas com ae 
HLUI.AS DE FOSTER.
Esse poderoso reslaurador do

lação indígena d:- America do 
Norie, do Centro e do Sul, 
n nguem pode regar o seu 
aspecto antropologico quási 
uniforme. Ora, numa antigui­
dade qualquer essa uniformi­
dade tinha que sér mais vi­
sível, e então como se expli­
caria a diversidade racial de 
muitos povos da Asia, visi- 
nhos dos siberianos?

Ainda temos cm nosso fa­
vor as razões de ordem his­
tórica . Todos cu quási todos 
Os agrupamentos da popula­
ção americana conservam tr:- 
d ções que éles são vindos ou 
do Norte, para os Americanos 
do Norte, ou do Ocidente, pa­
ra os Ameríndios do Sul c do 
Brasil que indicavam cs An­
des como o k.rar das suts 
origens. Falo êsse que se 

ão d. ria, na hipótese de êles 
serem autóctones da America 
< tivessem sido os povoado- 

"es das outras partes do mun­
do.

0 ‘ ^LEsIA da origem do 
hoino amei cantis", se 
que presentemente não 

*,e'xe icansparecer mais as 
'■l,l“des duvidas que preocu­
param a mente dos estudio- 
•Sl)s de todos os tempos e de 
l.0(l®S ís nac>onalidades, ain- 
< a fica com alguns ressaibos 
' e meerteza, como adiante 
eiemos ocasião de expor, ao 
‘darmos das migrações ocea- n.eas.
. - teorias sobre a questão 

’ muitas, pois que começa- 
•<m de aparecer já desde o 

S(ctilo XVI, i.é., quási logo 
apos a desciibertr da Ame­rica.

Os povos 'Ia Amerca são 
ai|lcctones”, afirmaram al- 
rirns. “a America povoou o 
mmdo", quiseram vários. “A 
merica foi povo.'da por mi- 

li1 ações provenientes da Eu- 
1 (*Pa ’, segundo outros. ‘‘Por 
"ngraçòes africanas”, confor­
me querem d versos; “por mi 
«rações da Oceania”, como 
"Uslentam ainda hoje nomes 
<le ilustração no Americanis- 
n'o; e por fim a A.,ia deu 
origem aos povos das três 
Américas, como asseveram 
niuitos e é a teoria mais se- 
«mda hoje em di? .

Vamos agora na medida de 
nessas forças analisar sucin- 
laniei?!e todas essas teori: s 
apresentadas, apoiando-nes 
Princ pahnente nus seguintes 
razoes de importância capi 
'•!: Io) Razões de ordem geo 
msico-geografica; 2ü) razões 
dp ordem etnologico-elnogra- 
fica; e 3o) razões de ordem 
1'ngirstica.

“A America povoou o mun­
do”, é o resumo de estudos 
e investigações de alguns au­
tores. Vamog ás razões acimi 
Para refutar semelhante 
serção:

1°) Estudos de Geologia 
atestado a antiguidade 
America, principalmente 
do Sul, e mais precisamente 
do Brasil. Pois bem, e.ssa an- 
< i: nith.de não prova em ab 
soluto o privilégio do apare­
cimento do homem nessa par­
te, o que só se deu no glo- 
bo, como é voz unissonante 
entre os geologos, na epoca 
quaternária, no plistoceno, 
segundo Lyel, de Lapparent, 
etc. Pois que as mais í ntigas 
ossadas humanas com os pri­
meiros produtos da sua ma­
nufatura que se têm desco­
berto até agora pertencem c. 
êsse primeiro periodo da épo­
ca quartenaria. E precisando 
geograficamente a situação do 
achado, vamos dar na Europa 
çom o mais antigo fóssil hu­
mano bem determinado — é 
a mandibula de Mauer (Alle- 
manha), encontrada em 1907 
nas proximidides de Heidel- 
bergue.

2°) Razões de ordem etno- 
logico-etnografica:

Por outro lado, as explora­
ções cientificas levadas a ca­
bo na Mesopotamia atestam a 
existência de t m povo anti- 
quissimo — os Sumeros — 
habil. rlcs das regiões do Ti­
gre e do Eufrates muito an­
tes do estabelecimento :ú d os 
Semitas, e cuja altissima ci­
vilização faz plausível a opi­
nião de que requereram, pa­
ra o seu desenvolvimento, na­
turalmente muitos séculos de 
existência.

Frederico Delitzsch, notabi- 
lissimo glotologo e exegeta, 
professor de Assiriologia na 
Universidade de Lipsia, no 
seu estudo biblico-assiriologi- 
co — “Onde foi o Paraiso?” 
(Wo lag das Paradics?) — 
obra cientifica a tôdi s as lu­
zes, precisa de um modo ma- 
g stral a situação geográfica 
do “Gan-Eden”, do berço do 
genero humano na Mesopota- 
mia, na região Kardunias. en­
tre os rios Diklat e Puiat (Ti­
gre e Eufrates). E de fato 
dai surgiram a mais impor 
tar tes civilG.aç' es em povos 
de ancianidade incontestável

Outro ponto, m s tirado do 
própria AmericaFomand- 
se cm conjunto toda a pop

usos e costumes e as linguas 
dos nossos indigen: s compa­
rai vamente com os usos, cos­
tumes e as linguas daqueles 
contradizem semelhante as- 
serto. O que é mais provável 
a respeito dos Fenicios é que 
quando êles aqui chegar: m já 
as Americas pos-uiam os seus 
Amer canos, ;, de passo, di­
remos que é muito duvidoso, 
dada a ultima hipótese, que 
os Fenicios live^sem influído 
na raça amer cana, misturan­
do-se uns com os.outros.

Achamos pie não convem 
frisar a hipótese de migra 
ções etiopes-juíialcas como há 
quem a defenda, com admitir 
o meio absurdo de -;ontinen- 
les flutuantes do Velho par; 
o Novo-Mundo. Resta-nos, 
então, a teoria da or gem 
oceanica e da asiatica.

A favor da origem ; siatica 
dos Americanos estão coloca­
dos em base excelente e ina-

Lalavel: 1 ) A raça; 2'i as 
linguas; 3>) is usos e costu­
mes.

Io) De fato, (. aspecto t.n- 
tropologico le tódas as tribus 
americanas, <1; Norte are o Sul 
na Terra do Fogo é caracte- j 
visticamente de um unico ti­
po — o mongoli ide.

2’) z\ unidade dos grupos 
lingu sticos americ: nos é ates­
tada principalmente pelo exa­
me dos pronomes pessoais (o 
fonema n-, característico da 
Ia pessoa, e o fonema m-, ca­
racterístico d: 2« pessoa), is­
to, desde as reg ões mais se- 
teidrionuis da America alé o 
cabo Ilorn, na Terra do Fogo. 
E o grupo linguístico mais 
estreitamento afim do amer- 
c. no é o indo-chinês, confor­
me provou Alfredo Trombet- 
ti, podendo-se todavia, por 
certas razões, estender as 
comparações aog grupos mun-

do-polinesico e dravid co-aus­
traliano.

3') Usos e costumes e as 
linguas dos indígenas ameri­
canos, principalmente os do 
Alaska, com cs usos e costu- 
mes e as linguas dos indíge­
nas da Sibéria são tão palpa­
velmente idênticos, iguais, que 
só espíritos obstinados e de 
má fé poderão deturpir a 
verdade dos fatos.

4”) Vamos agora ás razões 
geográficas: — Grê-se que a 
America em tempos afastados 
estivesse un'da á Asia por um 
istmo, e que por qualquer fe­
nômeno geologico possível 
veio a desligar-ce, tornando- 
se assim o conhecido estrei­

to de Belir ng, nome do seu 
descobridor (1728), um nave­
gante dinamarquês.

Na hipótese, porém, menos 
favoravel, de ter sido a Ame­
ric;: sempre isolada como o c 
atualmente, podemos muito

Um Sincero 
Amigo do Brasil 
O Cav. Eugênio Gambasti

Nossas columnas se abrem 
hoje para §e occuparem de 
uma personalidade forte, sob 
cujo estimulo ja trabalharam 
algumas geraçõe?- de brasilei­
ros.

Ao falarmos sobre o Cav. 
Eugênio Gambassi outra não 
é o nosso sentimento do que 
uma profunda admiração, pois 
que esse acreditado commer- 
ciante de nossa praça conse­
guiu fazer-se bemquisto, mer­
cê de uma longa vida, toda 
ella dedicada a< trabalho e 
á construcção de uma obra 
que ha d.e ficar.

Natural de Piza, Toscana — 
Italia —, veio para o Brasil 
ainda inoço, deciicando-se com 
afinco ao trabalho nobilitan- 
te, constituindo familia, con- 
sorciado-se com a exma. sra. 
d. Laudomira Gambassi, de 
cujo matrimônio nasceram 
nove filhos: I ibelli, Ignez, 
Aida, Amilcar, Spartaco, Ly- 
bia, Yclanda e Aurora.

XXX
O Cav. Gambassi, que já 

se acha no Brasil ha 17 an- 
nos, tem, no momento, a res­
peitável idade de . 67 annos, 
ainda administrando com lar 
go tino, auriliado por seus fi­
lhos, o importante estabeleci­
mento (pie é o Hotel Aveni­
da, sito á rua Dr. Collares.

Dono de maneiras ãfiecti- 
vas e simples, o cav. Gam-

Ao publicarmos o clichê do 
Cav. Gambassi, assiste-nos o 
grato prazer de, coni isso fa­
zendo, prestam os uma home­
nagem sincera á sua persona­
lidade, baseando-nos num con 
ceito avetado por alguém: “os 
homens se recommendam pe­
los seus actos, pelos seus mo­
dos e, sobretudo, pela sua di­
gnidade pessoal".

actos por uma a.recíriz inve­
jável, norteando-se sempre 
dentro d.o elogiavel em toda 
a linha.

Amparando-nos no que te­
mos de leal para os nossos 
; migos, apraz-nos recommen- 
dal-o como um cidadão digno 

I de apreço dos tiossos patri- 
’ e'os. pois que, sendo, como

Como prova de suas invul­
gares qrfalidade.s d.e ,caracler, 
podemos affirmi.r que o Cav. 
Gíinbassi, respeitando a ter­
ra de seu nascimento, tem pe­
lo' Brasil um amor e uma ve­
neração robusta, que lhe va­
lem de reconnm ndação aos 
nossos patr cios, porque é do 
numero c.os nossos amigos. E 
aó lembrar seu vulto de in- 

t vulgar fibratura, podemos 
'aponta-lo como um passado a 
recordar e um exemplo a se 

uir no futuro.

íiassi torna-se desde logo es­
timado pór suas condições de 
homem lhano e cavalheires­
co.

Radicado, como acima dis­
semos, ha muitos aunos em 
nosso pa'z, tem pintado seus

c, natural da amiga Italia, nu­
tre pelo nosso paiz uma ad­
miração invulgar, sendo, tam­
bém, um incansável propa- 
gandista da nogsa gente e 
dos nossos costrmes.

Não poderiamos, agora que 
commemoramos uma data de 
todo gra ta para nós, esquecer­
mos desse nosso amigo, que 
associamos á aiegria de que 
hoje somos tomados pelo nos­
so anui versaria-.

8ar O Deliciosa
DE

Germano Bettge
Casa de Lactecinios

Com Exlr.
Av. Vicente Machnds, 70 - TELíFO^E 3-8-6

Ponta Grossa
atividade renal faz com aue a 
saude se restabeleça rapidameníei 
libertando c organismo do acumuld 
do acido urico e oulros venenos.

vegsado o oceano com as suas 
frágeis embarcações cm bus­
ca das terras brasileiras do 
nordeste, mas vm problema a 
resolver ainda subsiste: a epo­
ca de tamanha emprehendi- 
rnento. E teriam sido êles os 
povoadores das Américas? Os

Paraná

bem supor que os Asiáticos 
passaram por êsse Esíre to, 
com apenas 30 milhas de 
comprimento. Nada mais na­
tural do que terem ésses ho­
mens avistado alguma das nu­
merosas ilhas do mencionado 
Estreito e terem-se dirig do 
para ela; da primeira ilha ás 
oulras sucessivamente não 
havia de ser impossível, nem 
tão pouco que daí se espa­
lhassem pelos v. stissimos ser­
tões das Americas.

Ademais, do cabo asiatico 
vèem-se, a olhos nús, em dia 
claro, as opostas margens 
amer canas, e em nossos dias 
é sabido que os Alaskianos 
passam, durante o inverno, 
sôbre o mar gel, do indo des­
sa península alé á Sibéria, 
com relativa facildade. Se 
daqui partiam para lá, n; da 
obstava que também de lá 
viessem para cá.

A hipótese da provcniencia, 
embora parcial, da Ocean a e 
piTticularmente da Polinesia, 
ioi expressa 1 á muito, mas 
uem sempre combatida. O sá­
bio que mais se tem pugnado 
por esta verossímel teoria é 
o afamado americanista fran­
cês dr. Paulo Rivet que sus­
tenta em resumo o seguinte, 
admitindo t: mbem, em mistu­
ra, a provcniencia asiatica: 
1°) que entre a;, linguas me- 
ianeso-polinesicas e as 1 nguas 
hokas das costas do Pacifico 
(entre os 43° e 1G» paralelos) 
existe vm estreito parentes­
co; 2») que uma estreita co­
nexão existe tau bem entre as 
linguas da AustraFa e o gru­
po Tson da Patagônia. E ês­
se sabio não abona a sua teo­
ria só com a linguística, se­
não com elementos culturais, 
usos e costumes, e praticas 
religiosas. O resumo das suas 
acatadas conclusões foi publi­
cado uo “O Estado de São 
Paulo” nos dias 5, G e 7 de 
setembro de 1928 com o titu­
lo — “A Origem do Homem 
Americano”.

Essas conexões, linguísticas 
já foram observadas por A. 
Trombetti em 1907 com expli­
cá-las mediante emigrações 
através do Pacifico, porém, 
estudos posteriores convence­
ram-no de que na America 
não há grupo isolado e que 
as correspondências ocefnico- 
-amerícanas são explicáveis 
pela origem comum da Asia

meridional, e além do mais 
está provado que a Polinesia 
foi a última região do giobo 
ocupada pelo homem, no prin­
cipio da éra "nlgar, quando a 
America já eslava habitada 
desde muito séculos. Era por 
causa disto que no começo 
d ssemos que restam alguns 
ressaibos de incerteza nas mi­
grações humanas p-ra o Mun­
do colombino, e mais em vir­
tude das defesas em pró da 
teoria des-se americanista 
francês.

Já sendo longo êste traba­
lho sem pretensão, concluí­
mos com r s maiores autori­
dades que:

1") Os indígenas america­
nos são de origem asiatica, 
e, conforme Hrdlicka, perten­
cem a um só tipo que êle en­
controu — 1«) na Sibéria, 
Mongolia, Japão e Corea; 2") 
nr.s ilhas Filioinas e Formo­
sa; 3’) na China ocidental e 
no Tibet;

2’) A via de comunicação 
foi o istmo ou então o estrei­
to de Behring. Parece-nos 
que já era estreito, sob o no­
me de Aman, quando ás ilhas 
Alentas chegaram os chineses, 
como afirmam autores, aí pe­
los séc. V e VI de nossa era, 
os quais se internaram na 
America até á Guiana Ingle­
sa;

3o) As primeiras emigra­
ções, as mais antigas, são pos­
teriores á era quaternaria, e 
efeituaram-se na epoca neoli- 
tica, depois do último reces­
so de gêlo, porque:

a) durante o plistoceno 
houve 3 grandss invasões gla- 
ciarias que atingiram até os 
Estados-Ünidos, na parte se­
tentrional, até o 37° parale­
lo;

b) do contrário, só seriam 
possíveis as emigrações duran 
te algum periodo inter-gla- 
cial, mas como não há prova 
da existência do homem na 
America em tal periodo, con- 
clue-se que vs primeiras emi­
grações se realizassem após 
do último desaparecimento do 
gêlo, o que se calcula ai por 
cêrca de 10.00(1 a mais anos, 
e as últiims emigrações po­
dem remontar a 5.000 anos.

A tese linguística da origem 
asiatica dos povos america­
nos é uma das mais impor­
tantes da Paleontologia lin­
guística atual.

SGENCIA E

POLÍTICA
ALBERTO CONTE

A setença avança.
“Le monde marche”, dizem 

os francezes. Em todos ou 
quási todos os sectores o ho­
mem deixa o empyrismo e a 
rotina e adopla o tratamento 
scientifico das questões.

A astrologia e a alçhimia se 
convertem na astronomia e 
na chimica, o urandeirismo 
mágico dos feiticeiros, por 
uma lenta evolução, acarreta 
a medicina moderna, e assim 
por diante.

que resulta ser a política a 
questão, fundamental, o pro­
blema numero um.

Mas si a política, no sen­
tido acima, pode incentivar 
ou matar a sciencia, por ou­
tra parte a sciencia pode e 
deve ser ouvid i na estruetu- 
ração de um regime político. 
Si a sciencia, ou melhor, o 
estádio scientifico, é a ultima 
palavra na pei feição de qual 
quer coisa, a política não 
deve ficar no terreno empy- 
rico ou semi-scientifico dos

Só ha um teneno em que a 
sciencia ainda não ponde pe­
netrar, ao menos quanto de­
via ter penetrado: é no ter­
reno pol tico e províncias ad-. 
jacenteS, ou seja, no terreno 
moral, sexual, etc.

Por que essa differença?
Porventura cs coisas relati­

vas ao homem e á sua felici­
dade têm menos importância 
do que Os factos da matéria 
(physica, chimica, geologia e ■ 
mineralogia), das plantas (bô 
tanica, physiologia vegetal) 
dos astros (astre nomia) ?

Será ainda que o estudo 
das condições da nossa sau­
de physica e mental (biolo­
gia, medicina, psychiatria), 
da nossa estraclura psychica 
(psychologia), da nossa edu­
cação (peadgogia) têm mesmo 
ellas mais valor para a hu- 
manídade do que o problema 
social, político, economico, 
moral ?

Não é possível.
A politica 'uo sentido ge­

ri .1, significando não só o go­
verno dos povos, mas também 
lodo o âmbito da sociologia) 
é a mais importante das «ci­
ências, porque delia depende, 
como disse, a i ropria felici­
dade humam.

O regime pi litico de ura 
paiz, o clima moral, a situa­
ção e regime economico, in-

nossos dias.
As tentativas scientificas 

nesse terreno comparam de 
ha pouco tempo: A economia 
politica, o marxismo, o fas­
cismo, a technocracia, os es­
tudos reialivos ao problema 
sexual e moral, ao casamen­
to, e de um modo geral, a 
Sociologia

Mas tudo isso é apenas o 
começo do inicio. Tentativas, 
meia-sciencia, eivada de in­
certezas, de erros, e de fra­
casso .

O de que se há mister é 
de um tratamento rigorosa- 
mente sientifico do assumto, 
consultando nc.turalmente as 
necessidades, instinctos, natu­
reza, etc. do ser humano, que 
é afinal o fulcro de toda a 
questão.

“SO’ E’ BOM O QUE f
fluem tão poderosamente na 
marcha de tudo o mais (sci- 
'encia, arte, philosophia, etc.)

NOSSO”. DONTIPHAJ 
.10 S E’ A MELHOR PAf
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Os maldosos affinnam que 
não foram os amigos do ar­
tista que sovaram o Ministro. 
Dizem que for; m agentes da 
Gestapo a mandado de “Frau” 
Goebbels que, incontestável­
mente, é uma das mulheres 
mais poderosas do Terceiro 
Reich.

: tração 
naquela 
uni pa-
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OS CUMES DE “FRAU” GO EBBELS — LIDA BAAROVA CAPTIVA DO DR. GOEBB 
ELS — OUTRAS ACTIVIDA- DES DA FAMOSA GESTAPO

e continua a ser fonte de es­
tudos científicos, de 
de pensa<iores, mas, 
epoca já se formara 
IrimoiMo, cuja defeaa 
recair, como recaiu,

an-
■ de

“Frau” Goebbels não se 
conformou com a solução que 
o sr. Hitler pretendeu dar ao 
caso. Ha mais de Ires mezes 
que ella vem sendo posta ao 
par das pirakrias do marido. 
Por tres vezes ameaçou de

Os habitantes primitivos 
eram os mesinog de ao tempo 
da conquista, segundo afirma­
ções, ou fenicios, egípcios, e 
foram encontrados tipos hu­
manos, antrcpologicamente 

puros que se assemelhavam ao 
japonês. E’ conveniente que 
se fixem as hipóteses e os 
maravilhosos estudos c’e Lund 
e os aspectos da surpreendeu 
!e prehislóría brasileira, cujo 
patrimônio de investigações é 
fértil em conhecimeirlos eien- 
liEcos.

remotos e indubitavelmente 
interiores aos tempos históri-

O caso teve enorme reper­
cussão, tanto mais que “Frau” 
Goebbels quiz se divorciar. 
Hitler, por sua vez, ficou se­
riamente i borrecido coin esse 
escandalo official e mandou 
retirar dos cartazes todos os 
filmes de Lida Raarova.

“Frau” Goebbels, porém, 
foi mais difficil de se con- 
tentir. Fez pé firme ros seus 
intuitos de separar-se defini­
tivamente do n arido. Preci­
sou o sr. Adolf Hitler inter­
vir, evocando altas razões de 
Estado, para harmonizar o

tinuo, vivo, de triçar normas 
de prudènc a á mocidade en­
tusiasta, de a enclausurar em 
rígidos princípios morais.

E’ que os anos cimentam a 
experiência, por ser patrimô­
nio vivido, cm qnc se enfeixam 
; s observações e os sofrimen­
tos. Mas, dessa mesma filoso- 
f a dimana amarga conclu­
são: a experiência obtida nas 
largí s vexações e atritos da 
vida pode gerar a timidez, o 
reccip de ações ráp tlas, o res­
surgir de duvidas que enleiam 
o gesto, a mão a tremer qlian 
do aponta o caminho a se­
guir, o pensamento tardo, me­
ditado, mas pleno (te seguri­
dade, quando aconselha. E’ o 
cntrecruzar de idéias, de lein- 
brançt s sofridas, de memórias 
que se avivam e apagam, de 
juízos que se escurecem e 
aclaram, para dar á mocida­
de caminh: das firmes que a 
conduzam ao máximo de acér 
lo< e o min nio de erros. E 
espécie de ilusão levemenle 
dourada que os mais avança­
dos em tempo sentem, como 
imperativo de autoridade mo­
ral, qui ndo estar ao lado do 
entusiasmo da juventude, ou 
escolhidos pir.i lhe dar o

E assim é que o seu es­
tabelecimento de hospedagem, 
moldado com é, nos requisi­
tos mais amplos de perfeita 
commodidade, ampara-se na 
reputação que lhe dispensam 
todos aqueíles que o roeuram 
ciosos do seu conforto e bem 
estar.

Dotado, o Hotel Franze, co­

tos que primam em conhecer 
nossa cdade, qiue o HOTEL 
FRANZE está á disposição de 
sua distincta freguezia, re- 
postando-se o seu proprietá­
rio no balaústre das melhores 
esperanças de bem servir o 
publico e dar-lhe, com isso, o 
grato prazer de procura-lo 
sempre com s tisfação, espe­
ra merecer a preferencia do 
mesmo, rejubilando com a 
convicção de que bem servin­
do-o, presta-lhe o mais deci­
dido e devotado trabalho de 
corresponder á preferencia 
em que sempre foi tido.

O Dr. Flavio Carvalho Brasil deriva de tempos mui 
Guimarães é um dos ma­
iores valores intellectuaes 
do Paraná.

Hoje, ao publicar-lhe o 
discurso de paranympho, 
pronunciado no acto de 
formetura de peritos-con- 
tadores da Escola Supe­
rior de Commercio do 
Paraná, DIÁRIO DOS 
CAMPOS rende unia jus­
ta homenagem ao mérito 
e ao esforço intellectual 
de um dos nossog maio­
res homens.

pôr Atacado e 
a Varejo

A filosofia dos que enve­
lhecem, dos que se aproxim: m 
do outono da vida, cr si na que 
é demasiado humano o i 
sioso desejo c< nfortante 
aconselhar, 'toda vez que 
d rige a pai vra aos que 
iniciam na vida prática, bro­
ta, com espontaneidade, da

divorciar-se. Hitler interviu 
sempre para evitar que o es­
cândalo assumisse maiores 
proporções. Desta vez, po­
rem, a cousa parece estar bem 
mal parada. O Dr. Goebbels 
ainda está no hospital. A sur 
ra que os aifligos de Gustav 
Froelich lhe proporcionaram 
exigirá uma convalescença 
um tanto demorada. E’ pos­
sível qUe o Ministro aprovei­
te a lição e que “Frau” Goeb 
bels não tenha mais motivos 
para se queixar da fidelida­
de do marido.

mo acima dissemos, de todos 
requsitos indispensáveis a 
uma casa dessa ordem, dis­
põe de 48 quartos favorecidos 
por água corrente, luz eléc­
trica e hygiene rigorosa.

Possiie, lambem, optimas 
i: i.allações sanittras, nada 
deixando a desejar.

Eis ahi, em traços rápidos, 
<i que é esse Hotel, e que 
aqui fazemos as melhores re- 
commpndações a todas as pes 
soas que gostam de uni bom 
passadio e de um conforto 
elogíavel. . .

Avisando a todos os espiri-

e a irisiailzaçao cívica, em 
busca de um I rasil poderoso 
e sábio.

E a vós, que lue

., por in­
teiro, nos deveres dos desco­
bridores. E tanto ; ssim foi 
que o homem americano e o 
europeu se uniram para repe- 
1 r Os que se arregavam o di­
reito de tomar conta destas 
terras. Páginas de fogo e pá­
ginas de sangue. Bravura e 
heroísmo, combate corpo a 
rorpo, pela terra conquistada. 

O amor do homem preca­

va entrar na sua casa, e le­
vado para um campa de con 
centração. Infelizmente para 
o Dr. Goebbels, Gustav Froe­
lich t nha amigos dedicados, 
que não concordaram com a 
solução ideiada pelo Ministro 
dá Propaganda para poder 
ficar com o campo livre par.-, 
apri ximarse da I nda artista.

A consequência disso foi 
que o Dr. Goebbels levou uma 
surra memorável. Apanhou 
um boccído. Apanharia ainda 
mais se não fosse a interven­
ção do seu motorista. Foi el- ( 
le quem arrancou o Dr. Goeb >•

eos cscoLres. Porque é delí­
rio e arrcbatami n-to, porque 
é impulso e coragem, esplen­
deu o conceito de que a mo­
cidade é indicada por guia da 
coletividade, pari' os altos 
cargos públicos. Há erro c 
evidente exagero.

A mocidade é galhardo im­
pelo de fogo que acende as 
almas, c chama alucinada que 
deslumbra, é fulgor que es- 
tonteia, mas a velhice é re­
sumo tranquilo de um fim de 
ex/stència, é claridade dentro 
de quadros sentidos e vivi-

Dr. Flavio Guimarães
da vez mais fecundos para 
varrer as escunu lhas que des- 
lustram o esforço patriofico 
em tôrno do IL.ti.do Novo uue

'dos, é reflexão metódica que 
vê e ilumina a própria som­
bra do passada que a revive 
em sustos e incautos; é fa­
culdade, mirto mais nitida, c’c 
ver o futuro, cujo raciocínio 
sereno se aproxima com in­
tensidade maior dos perigos e 
reabdades do mundo. Somen­
te êsse impreciso acêrvo de 
conhecimentos adquiridos, a- 
tr: vés de sofrimentos e reve­
zes, é que inspira ação pru­
dente e fecunda, com o má- 
x'mo de sabedoria, nos altos 
comandos humanos.

Não vos darei conselhos. 
Couvidar-vos-ei a que medi 
temos sobre os destinos do 
Brasil, que é o vosso próprio 
futuro.

Conheceis, como toda a gen 
le, rs notáveis pesquizas do 
sábio Peler Lund sôbrc a pre- 
historia brasileira, a existên­
cia do tipo pre-cabralino, 
cujas investigações principaes

• se orignaram na L: goa-Santa,
* em Minas-Geraionde foram 

encontrados < ranços huma­
nos com o mínimo de trinta 
séculos, a cujo tesouro lhe 
consagrou a vida c a inteli­
gência cristalina.

E surgiram as hipóte-es ex 
plicadoras da realidade do 
homem americi.no: é a Allan- 
l'd.a, a grande ilha de Platão, 
maior que a I.ibia e a África 
juntas. 0 sabio grego ouvira 
de Solon a narrativa que a 
êste comunicaram sacerdotes 
egípcios e que era vasta ex­
tensão de terras a que Buf- 
fon tenta provar a ligação do 
continente europeu ao ameri- 
c: no para onde se dirigiram 
os habitantes encontrados na 
terra descoberta por Cabral. 
No entanto as c< nvulsões geo­
lógicas submerg ram <■ imen­
sa lig cão dêste mundo a ou-

Goebbels, director do Depar­
tamento de Propaganda do 
ierceiro Reich, < um dos ho- 
i len.s im.is poderosos da Nova 
Allemanha. Forma, com Goe- 
ring e com H tler, o triumvi- 
valo que governa o paiz e di­
rige o Nacional Socialismo.

Quando os jornaes desta ci­
dade publicaram, na primeira 
pagina, a histeria dos seus 
amores com ema conhecida 
artista do cinema allemão, as 
edições cxgottiram com rapi­
dez. Segundo noticia o “Dai­
ly News”, o Dr. Goebbels es­
tá recolhido num quarto de 
hospital, com a cabeça que­
brada e os os$os moidos. Es-’ 
sa foi a con«equenc:a dos ins 
tinctos donjuanescos revela­
dos pelo Chefe da 
da.

0 Dr. Goebbels 
inclinação muito 
belia e seduetora 
rova. Acontece, porem, que o 
seu marido, o popular galã 
Gustav Froelieh, era. um iin- 
pecilho para as suas investi­
das contra o coração da for­
mo a artista. A Gestapo não 
existe somente para controlar 
a vida dos inimigos do nazis­
mo. Presta, lambem, peque­
nos serviços aos amigos. Gus­
tav foi detido pelos seus agen 
fes, certo dic, quando tenla-

(CORRESPPNDENCIA ESPE CIAL DE EINAR JONSON, DA “AGENCIA STAR” — E 
XCLUSIVIDADE PARA O “DIÁRIO DOS CAMPOS)”.

em seus mais delicados por­
menores, de Lund. com a se­
gurança de sábio frio e as 
luzes da cr: niometr a, afir­
mam que “a eslreileza da les­
ta, a uroeminència dos ossos 
zigomáticos, o angulo faci il. 1 
n fôrma da m: x:la e da órb'- 
la, tudo assinala a êstcs cra- I 
reos entre os mni earacle- ' 
risticos da raçe americana. E' ' 
sabido mie a ri ça que mais ' 
se aproxúna da raça america- j ' 
na é a inongolica. “E fica 'í 

provado que a povoação do '

conhecer as lutas da i ida pra 
tica na escolha da protissáo 
que abraçastes, entremeida 
dos ensinamentos que a vos­
sa inteligência assimdou, nes­
ta acreditada Escola Superior 
de Comércio, en vos coneilo, 
quaisquer que vos sejam as 
tendências e o sangue, a que 
vos irmaneis na defesa do 
Brasil que é a terra onde na­
scestes. E o julgamento sere­
no do sentido de um passado 
guerreiro que emerge da sub­
stancia dos acoqtecimenlos 
históricos poderá dizer-vos 
que, nessa antevisão que não 
falhará, o Brasil será inven­
cível e não haverá no mun­
do quem lhe arranque o des­
tino dé ser fundamentalmenle 
brasileiro.

Nenhum conselho tenho a 
dar-vos, porem sinto o con­
tentamento de uma < bserva- 
ção: sei de vossa cultura e do 
valor de vossos mestres que 
vos deram, através de peno­
sa lida, áspera e de pouca 
retribuição econômica que é 
o escasso ganho do professor 
em todo o Brasil, conhecimen 
tos técnicos que vos darão a 
chave do triunfo na vida.E 
eu vos acompanharei, com a 
minha gratidão, a estrada se­
gura e limpa por cuja pla­
nara trilhareis com a sere­
nidade dos que buscam so­
mente compensação na glória 
tranquila do trabalho que 
conforta c apaga Iodas as du- 
rezas e revezes do eterno ];■-

Ccmorador de 
Generos

rudimento de arte modelado 
no barro, trab lliado na pe­
di;!, com requinte de paciên­
cia; indagação profunda c 
atraente de vastos tratos de 
terra que deveríam ter desa­
parecido. pesquizas obscuras, 
contraditórias, de como deve- 
r a ler surgido o homem em 
um mundo toli.lmente inex­
plorado edesconhecido.

O rei da Dinamarca, Crig- 
ti< no VIH, escrevia le Cope- 
nhague, cm 1840, a Lund, em 
que acusava o recebimento de 
“uma coleção de ossos de 
an inais fosseis que seriam 
depositados no Museu Real de 
História Natural” c L inenla- 
va não poder o sábio ir a 
Copenhague onde o soberano 
tencionava “manifestar-lhe de 
viva voz o agradecimento” e 
enviar-lhe uma medalha “ao 
cultor das ciências que se 
tornou digno de a possuir”.

A alma de Lund. já era bra­
sileira e queria morrer no 
Brasil, por essa razão não 
lhe seduziam as grr.ndes hon­
ras da patria < ndo nascera. 
Aqui ficou e aqui morreu.

bralino e o do conquistador i 
navegante foi demonstrado 
nas rudes pelejas, em nome > 
de uma cruz cravada no cor­
po da virgem terra conquis­
tada. Sem duvida que era a 
exteriorização de dorainio, 
mas também a fé nos desti­
nos de uma grande pátria. Fé 
que deitou raizes e floriu no 
esforço da nacionalidade bra­
sileira.

Esse patrimônio cresceu em 
cultura, agigantou-se nas ba­
talhas da inteligência, floriu 
cm arte, cm literatura, em es­
colas, em ciência e espalhou, 
ao contacto d; s palavras do 
Evangelho, a flcr de bonda­
de que é o traço indeievel do 
indígena. Patrimônio moral 
que se vinculou indissolúvel < 
á conquista do território. De- 1 
veres de honra da geração ] 
ntu: 1 para com os mortos, o , 
sangue que verteram e as ba- , 
talhas que travaram.

E’ verdade que meio sécu- ( 
lo de discussões estereis, de 
mentira eleitoral, de idéias c 
de prognmas cm iodas as ( 
direções, flutuantes, 
barco desarvorado, ca 
de ninguém, anemiou o or­
ganismo nacional e permitiu 
que junto aos clemen-tos pri­
mordiais de i ida se organi­
zasse a propaganda sutil, anô­
nima, que lhe visava o ani- 
qudamento e a morte. E 0 
que mais comove é a ingenui 
dade dos espíritos livrescos 
que não querem ver as rea­
lidades ambientes e vivem a 
sonhar com mundos de doçu- 
ras e bênçãos, quando, nesta 
fase decisiva da vida interna­
cional, somente a força or­
ganizada estará em condições 
de garantir a soberania das 
racionalidades.

O Brasil achou, finalmen­
te, os rumos de seu grandio­
so destino, com a centraliza­
ção politica c a democracia 
autoritaria 0 que não afasta 
a ideia do direito e da justi­
ça. Vê, ao alto, as nuvens 
que se condensam e apreshi- 

a ::s eventualidades. Dia 
1, torna-se mais forte, 
a sabedoria previdente 

dos cultos e patriotas. Não 
se lhe enroscam e apertam 
pelo corpo as tenazes dos 
teoricos incapazes, destruido­
res impenitentes, que só vèem 
o pequenino e apagado inte­
resse individual que lhes deu 
posição á custa de mentiras 
e disfarces. Seja como for, o 
que o brasileiro sente é o 
alento de nova seiva e o vi- ___  ____ _
gor de novo sol que serão ca-Lutar humano.

cordrou o índio, o nômade, o 
habitante das regiões novts 
afundando no sertão 0 na fe-

americi.no
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0 EXERCITO BRASILEIRO
Como Instrumento de Cultura

A proposilo da cooperação' 
expontaneamente offerccida 
Pelas nossas forças armadas 
a campanha pró-aiphabetisa- 
Çao do povo brasileiro, vale 
a pena tecer aqui algumas 
considerações de todo ponto 

vista opportunas a respei­
to da funcção- cultural do 
Exercito.

Não tem sido ej]e! g trave? 
dos tempos, como facil c ve- 
rificar, somente a força de 
coliesão garantidora da uni­
dade territorial da nossa pa- 
o’ia. o grande e poderoso élo 
da nossa unid.de espiritual e 
iporal, isto é, a sentinella in- 
MÕtniida e vigilante do direi- 
lo de posse sobre a terra im- 
niensg que nos foi legada pe­
los nosoa avós mas o domi- 
r/dor commutn dos scnlimen 
tos e aspirações gcraes, a ex­
pressão da alma collectiva.

E’ preciso, agora ma’s do 
d'ie nunca, salientar esse tra­
ço característico do nosso 
Exercito, muito differente, 
cm suas origens, em sua for- 
inacão, em sua mentalidade, 
furd,amentnlmente nacionaes,, 
Populares, democráticas (c

não somente nisso como em 
suas finalidades pacifistas) 
dos exercitos de outros pai­
zes, dominados pelas ambi­
ções expansionistas e rigidar 
mente enquadrados numa po- 
lifca de imperialismo e vio­
lência contra os mais fracos, 
que dá á sua potência mili­
tar antes o caracter de uma 
organização “para conquista” 
do que uma organização pa- , 
ra a defesa da própria sobe- i 
rania. Assim, emquanto a foi­
ça armada desses paizcs se 
reveste de uma physionomia 
iggrcssiva, muitas vezes, se­
não quasi sempre, em con­
traste e mesmo em collisão 
"om o verdadeiro sentimento 
popular, tornando-se por as­
sim dizer um elemento apar­
te no conjuncto orgânico da 
nação, a força armada brasi­
leira dom esla se identifica a 

tal ponto que não será exa­
gero dizer-se que uma e ou­
tra formam um sã corpo in- 
divisível. E isto porque o nog 
so Exercito não é rpenas uma 
“machina de guerra”, mon­
tada exclusivamente para fins 
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de massacre e extermínio, e 
unicamente animada daquillo 
a que os psychologo.s nirder- 
nos chamam de “complexo de 
Alexandre”. Não, o nosso 
Exercito não é uma maclína 
sem alma. De par com a sua 
organização technica, que se 
aperfeiçoa dia a dia a um 
nfhixo novo de renovação en 
thusiastica, com a sua eomba- 
l vidade, com o seu treina­
mento nos campos de mano­
bras como nos de batalha, 
com a sua efficiencia, em sum 
ma, provada em mais de uma 
guerra, distingue-o lambem o 
seu espirito, a flamma que o 
vivifica, os ideaes a que ser­
ve.

Com essas accentuadas cr- 
racteristícas. o nosso Exerci­
to não tem sido, nem podia 
ser, um simples mechanismo 
guerreiro, mas também um 
ooderoso instrumento’ de cul­
tura . ’E’ preciso não e.< que- 
cer o papel eminentemenle 
civilisador e progressista que 
elle tem desempenhe do em 
todo o curso tia nossa evolu­
ção social e política. 0 no.s- 
sr> desenvolvimento cullural 
deve-lhe inestimável contri­
buição, o que demonstra a 
ma magnífica e justa com- 
nrehensão de que a unidade 
nrcíonal — a verdadeira e 
effectiva unidade nacional — 
não podería nunca ser a re- 
•"Itante do predomínio acci- 
dental de uma falsa política 
de “força pela força”, mas o 
coroamento logico de uma 
obra de approximação, de so­
lidariedade, de conhecimento 
reciproco entre as diversas 
populações e donas do paiz. 
O meio adequado para, não 
sómente attingir á unidade 
“de facto” como, principal­
mente, consolldal-a, não se­
ria, de certo, a creação de 
laços artificiaes de arbítrio, 
de imposição ou dependenc'a. 
mas a nterpenetraão das cul­
turas, a mutua comprehensão 
e a identidade dos interesses 
ecortomicos, phenomenog es­
ses que, transcendendo os li­
mites da simples organização 
technico-militar do Exercito, 
lhe attribuem no nosso con­
juncto nacional, como no nos­
so “processus” social, a func­

ção eminente a que nos vi- i 
mos referindo.

Por isso mesmo, o Exerci­
to não tem dado ao paiz =o- 
menle homens bravos, homens 
de heroísmo e coragem pes­
soal, inflexíveis cumpridores 
das regras disciplinares, se­
nhores da guerra: tem dado, 
tambqm, ao Brasil, homens de 
sabedoria e erudção, conhe­
cedores e estudiosos de seus 
problemas geraes, tão preoc- 
cupados com as quetões pro- 
fissionaes de sir classe como 
as questões cssenciaes da 
communhão brasileira

O Exercito tem s;do, em 
nosso paiz, um vehiculador de 
ideas, um diffusor de cultu­
ra, um centro irradiador de 
intelligencia. Testemunha-o o 
formid vel papel que, nesse 
sentido, tem desempenhado a 
nossa Escola Militar, verda­
deiro laboratorio intellectual 
donde sahiram homens como 
Benjamin Constant, Euclydes 
da Cunha, Dyonisio Cerquei- 
ra, Couto de Magalhães, o ve­
lho Trc.mpovvsky, Rondon, 
Lauro Muller, Tasso Fragoso, 
Gregorio da Fonseca, Leitão 
de Carvalho e tantos outros, 
grandes educadores, philoso- 
phos, sociologo.s, mathemati- 
cos, historiadores, geogra- 
phos, ethnographos, literatos, 
diplomatas e estadistas. Fa­
zendo a biographia de Ben, 
iamin, o saudoso Teixeira 
Mendes nos descreve o am­
biente de elevada tensão es­
piritual da Escola Militar no 
meiado do século XIX. E 
lembra que o Fundador da 
Beupblica. qurndo entrou 
nara aquelle estabelecimento 
de ens!no, viu. não sem sur- 
nresa. que as idéa.s pos tivis— 
tas iá alli haviam penetrado, 
impondo-se á corporação d<f- 
cente e ros alumnos. Tireira 
de Sá, Manso Sayão, D:as Car 
neiro, alli deendiam e sus- 
'entavam as opiniões e pon­
tos de vista do Comte sobre 
sciencias phys cas e mathe— 
matiers.

Foi nesse meio intellectual 
avançado, e onde a efferves- 
cencia dag idéas trazia cs cé­
rebros, jovens e velhos, numa 
continua e fecunda rctivida- 

de mental, que se formaram 
os Floriano, os Solon, os Sen- 
na Madureira, aquelles que, 
mais tarde, surgiram á fiente 
do movimento emancipador 
dog escravos e na vanguarda 
da luta pela Republica.

Qual a origem do caracter 
por excellencia democrático 
do nosso Exercito? Por que 
nenhuma d‘fferença existe en 
tre elle e a população civil, 
isto é, por que não constitue 
elle, como em outros paizes, 
um organismo aparte no cor­
po da nação, antes com ella 
se identifica e confunde ? Por 
que, embora sem eximir-se ás 
su;s finalidades concretas, 
tornou-se um instrumento de 
cultura e, por tanto, de paz. 
A origem deste phenomeno, 
vamos encontral-o no facto 
de que o Exercito brasileiro 
não é ura exercito de “cas­
ta” . Seiig quadros de offi- 
ciaes não são recrutados en­
tre ilhos do “junkers”, nobres 
e magnatas, mas entre o po­
vo, democraticamente, sem 
nenhuma distineção de clas­
ses nem preconceito de espe- 
cie alguma. A sua variada 
composição social é bem uma 
prova eloquente de que elle 

não representa interesses de 
grupos ou facções, mas Os in­
teresses communs de toda a 
nação brasileira. Ao moço 
patrício que bate ás portas da 
Escola Militar não se pergun­
ta quem são seus paes e qual 
a sua renda, nem tampouco 
nos exames a que é submet- 
tido, a côr da sua pelle e a 
coloração do seu sangue en­
tram como actores selecti- 
vos. A elle apenas se per­
gunta si é brasileiro e si, CO­
MO BRASILEIRO, quer ser­
vir á sua palria. E delle 
apenas se ex;gem capacidt.de 
intellectual e physica e apti­
dão para a rude carreira das 
armas.

E’ muito difficil o filho do 
pequeno commerciante, do 
operário e do artífice em cer­
tos paizes, sentir-se inclina­
do para o officialato militar, 
ao contrario do que acontece 
entre nós, onde são justamen 
te os meninos das camadas 
pobres os que mais ardente­
mente desejam seguir esse 
dest!no. Por que? Porque, 
lá, sendo de casta os exerci­
tos, não podem constituir um 
centro de attracção para os 
jovens dos classes medias e 
proletárias, mesmo admittin-

do que fossem gtri.lmente ac- 
ceitos, ao passo que a nossa 
Escola M litar c c aceesso fa- 
c 1 á cultura, s possibilidade 
de desenvolver-se e tornar-se 
utii á patria.

Qui ntos e quantos officiaes 
não se apontam no passado 
glorioso das nossas forças ai- 
madas, e mesmo no presente 
magniico, vindos das cama- 
dfs mais humildes da popu­
lação.

E, porventura, sentiram-se 
elles deslocados dentro d« 
sua classe, ou na sociedade 
civil? E’ de seus méritos in- 
dividuaes ou de seu “pedi­
gree” que se indaga? Benja­
min não era filho de um mo­
desto professor de prime ras 
letras, dono, depois, de uma 
pequena padaria cm Pein.po- 
lis? E quantos grandes che­
fes militares, homens de cor, 
já não. tivemos nós?

Uma só famiba — sem dis­
tineção de classes ou catego­
rias sociaes — eis o nosso 

brioso Exercito. Um só bloco 
humano unido pelos mesmos 
interesses communs e anima­
do pelo.s mesmos icteaes, a 
construcção de uma patria 
grande, prospera, feliz e li­
vre, eis a Nação.

PONTA GRUSSA 
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Bem
E Popular Casa Commercial
Breve Reportagem Sobre a CASA IRIS, De Propriedade do sr. ZAKI AKEL

ontada

Em Ponta Grossa, cúlade 
que corta com innumeros es­
tabelecimentos conmierciaes, 
a Casa íris conta com um lu­
gar destacado, que lhe foi 
dado por diversas circums- 
taneii.s tspec'alissimas.

Uma dellas é a sua anligui 
dade. Com effeito: fundada 
era 1918, a Casa Irig vem, du­
rante esse tempo todo, eccu- 
pando lugar de destaque em 
nossas actividades conmiér- 
ciaes, sendo uma das primei­
ras da cidade, nc ramo de fa­
zendas e armarinho, artigos 
p: ra homns, etc.

Outra é a personalidade 
sympathica do proprietário, o 
sr. Zaki Akel, dono de cava­
lheirismo e de um nu gnetis- 
mo pesgoal a toda; a prova.

O lemma da Casa tris é 
•‘trabalho e honestidade ’, dou 
de, principalmente, rcsultou- 
Ihe a selecta e enorme fre­
guezia com que conta, não 
só na cidade, como em todos 
os municípios circumviz nhos, 
dos quaes, diariamente, lhe 
negam numerosos pedidos de 
artigos do seu ramo.

A popularidade de qüc go­
za a Casa Íris se evidencia

Orna Invenção
QUE DEVIA SER DE USO OBRIGATORIO NOS AUTO- 

-------- MOVEIS --------

A invenção é americana e 
foi lançada por uma grande 
c lupanhia distribuidora de 
carburantes. Trata-se de um 
contador de \eloc dade, en­
carregado de advertir aos 
“chauffeurs” dos perigos 
crescentes que elles . orrem 
ao apoiar-se d<*ináis :io acce 
lerador. Uma voz mysteriosa, 
produzida por um disco, co- 
meçr. a fallar quando > vehi- 

- ( x-x-x )--------

- Nas teridas.v 
mesmo de mto 
caracter, ecze­
mas, espinhas, „ 
e na hygiene| 
intima das se- í 
nheras (contra f 
corrlmentos.flo .

res brancas, í 
etc.) < “

G Y S A
6 santo remedio 
Ub.: RUA PROF. Al- 
FREtK) COMES, 9 ■ RIO 
PELO (CRREIO 8$000

culo attinge 00 kilometros por 
hora. Eiia previne que se­
melhante velocidade nao po­
de ser mantida senão no cam 
po, e que é excessiva na ci- 
uaiie. A 75 kilometros a voz 
amiga declara: "Sois a nda 
senhor do vehiculo, mas, at- 
tenção com aquelles que vos 
seguem. A propogito, como 
iuuccionam os vossos freios?’ 
A cem kilometros a voz tor- 
nfi-se mais imperioso: “At- 
tençáo, sois doravante o utr- 
co responsável pelo que acon 
tecer”. Mas quando a agulha 
do contador attinge a 130 ki­
lometros uma voz de alem- 
lumulo deixa simplesmente 
cahir essas palavras: “Reza 
a Deus pela tua alma”. Pa­
rece que essa advertência lu- 
gubre, produz excelle ile ef­
feito sobre o homem do vo­
lante. A casa que fabrica es­
se apparelho esta’ convencida 
de que poderá’ assim evitar 
i;umerosos aceidente.s nas es­
tradas americanas.

pelo grande volume e varie­
dade de gua freguezia: (lesde 
o modesto agricultor, que de­
seja o tecido barato para o 
vestuário necessário ao tra­
balho, como o elegante c.ava- 

' lheiro, senhora ou senhorita 
da mais fina roda social, Io­
dos encontram n; quelle acre- 
d tado estabelecimento os ar­
tigos de que precisam para a 
confecção dos mais modernos 
trajes.

E, para tanta variedade de 
freguezes, a Ct.sa íris pode 
apresentar correspondente va 
rednde de artigos: seja o sim­
ples techlo de algodão, seja 
lã. seja seda lisa ou das mais 
apresentáveis pad.ronagens, 
está a Casa íris em condições 

'de attendr .os mais exigen­

tes dos que lhe procuram os 
serviços.

São, agora, vinte e um an- 
nos de lutas profícuas que se 
podem contar no activo da 
Casa Íris como um penhor 
de sua honestidade e de novas 
victorias para o futuro.

A contribuição da Casa Íris 
para o progresso da cidade 
tem sido efficiente, augmeu- 
tando, ; qui e lá fóra, o con­
ceito de que goza no com- 
mercio.

A Casa íris, pela seriedade 
das transacções que effectua 
está apparelhada presente­
mente pura servir sua grande 
freguezia, porque é, gcm du­
vida, uma das mais bem sor­
tidas da praça, possuindo ar­
tigos em que não se sabe o

que mais admirar —• =e a 
variedade nos padrões e na 
qualidade, se os baixos pre­
ços por que estão sendo ven­
didos.

O seu sortiniento de «edas, 
por exemplo, é superior ao 
de qualquer outro da pri.ça, 
quer no volume do stock, 
quer na qualidade e nos pre­
ços, porque os socios da Casa 
íris querem ganhar pouco pa 
ra muito venderem.

Para m; nter sua ca<a de 
maneira tão superior, o sr. 
Zak: Akel costuma fazer fre­
quentes viagens aos grandes 
centros do paiz, empregando, 
em cada uma dellas, verda­
deira fortuna cm monumen- 
taes sortimentos.

Lãs, casemiras para casacos

e costumes, pellucias le to­
dos os typos e qualidades, ca­
chas de algodão para vesti­
dos, cobertores de lã e de ou­
tras qualidades, para casa] ou 
solteiro, pulovvers e blusas 
de lã, para homens, senhoras 
e crianças, enxovaes comple­
tos para noivas, linhos, col­
chas, atoalhados, tudo ei.tfitn 
de que necessita um lar mo­
derno, é encontrado nrquella 
casa.

A Casa íris não costuma 
fazer estardalhaço. Sempre

faz annuncio, como agora vem 1 
f; zendo, é porque está, na ver 
dade, apparelhada para ser­
vir os seus freguezes.

Uma visita no honrado es­
tabelecimento confirmará o 
que aqui dizemos, o que, aliás 
foi por nós verificado .numa 
demorada visita que alii fize­
mos, e na qual ficamos cn- 
thus:asinados, de maneira a 
agora podermos felicitar os 
dignos chefes da Casa íris, 
uma das primeiras do nogso 
Estado.

O MILHO
Os produetores de milho se 

dirigiram ao governo com o 
intuito de solicitarem medi­
das tendentes a crear facili­
dades para a sua exportação. 
Para isso desejam que o go­
verno lhes conceda liberda­
des ci.mbiaes. Esse importan 
te assuinpto foi objecto de 
discussões na ultima reunião 
realizada pelo Conselho de 
Expansão 'Economica do Es­
tado de São Paulo. Apesar 
da noticia publicada pelos jor 
naes ser muito lacon'ea, não 
permittindo, portanto, um co­
nhecimento detalhado dns me 
Ridas suggeridas pelos inte­
ressados, o pedido fe to é, 
na nossa opinião, perfeita- 
mente justo e digno de at- 
tenções. O governo esta’ em­
penhado em transformar o 
milho em mais uma fonte de 
renda para a economia na- 
c (>n; l. Para isso esta’ esti­
mulando de todos os modos a 
sua plantação. Não é só isso. 
Tem fornecido aos plantado­
res sementes seleccionadas 
e assistência technica. Os

plantadores por sua vez cor­
responderam de maneira dig­
na de nota ao appello das 
nossas autoridades. Milha­
res de alqueires de terra fo­
ram semeados. Milhares de 
homens curvaram os dorsos 
fortes sobre o cabo da enxa­
da. A terra restituiu cm do­
bro a semente recebida. Os 
ouro das suas espigas. Nellas 
residem um mundo de espe­
ranças. O appello que os 
plai iadores paulistas dirigi­
ram ao Conselho Federal do 
Cominercio Exterior, no senti 
do de ser creada facilidades 
ao produeto é uma recompen 
sa muito justa aos seus esfor­
ços. E’ o estimulo oflicial 
que ainda falta. E* a consa­
gração de mais uma campa­
nha in!ciada sobre bons aus­
pícios. Nestes últimos tem­
pos, a lavoura tem apresen­
tado uma reacção muito sa­
lutar. Cumpre aos poderes pu 
blicos amparar as iniciativas 
particulares principalmente 
quando essas se orientam no 
sentido dc favorecer as suas 
finanças.
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Ã Àcademiã de MuskaÜm Competente 

de Ponta Grossa Profissional
E Um Gabinete Dentário que se Impuzeram Em Nosso Conceito

Aqui DesenvolvidaSua ‘Obra De Cultura «-»

3V - ;

VENDRAM!.

11019 Das Hossas
A Casa TUPY Melhores Pensões

Ainda ha d as tivemos oc- 
cas.'ão de visitar o gabinete 
dentário do sr. Antonio Ven- 
drami, tendo, então, oppor-

escripior >>
Ernr ni

está mo­

tes que nsjam.
Isso bastou para torns !o 

dano de um prestigio incon­
testável e solido dentro da 
sociedade princczina.

O gabinete dentário 
■,r. Antonio Vendram;

 em nessa cidade, e que este
instf.liado á rua Augusto Ri - 
bas, defronte ao 
cemmercial dos srs 
Leite Mendes e Cia., 
gnnficamente 'nstailndo. eo.n 
todos os requisitos de hygb. 
ne e com apparelhament' 
dos ma:s modernos.

Esses títulos, juntados 
de ser o sr. Antonio Vendr: •- 
tr.i cm dos nossos mais coro- 
p -feries nrcfisrionaes, torn - 
re.m o gab nete um *os mais

SRTA. ALICE VOIGT
Já certa vez, em commen- 

tario por nós publicado, exa­
minavamos o papel prepon­
derante exercido em nossa 
C1vilização pela cultura e pe- 
*a pratica da musica.

B_não só em nossa civili­
zação. Todas as civilizações 
tiveram na musica um indice 
de sua cultura e por esse de­
talhe pode-se aquilatar pe\’- 
feitamente do grau de seu 
adiantamento.

Aliás, é esse um ponto per- 
■eilamente claro em todos os 
eompendios de historia da ci-

competenci? c'n sr. An- 
tonio Vendram; reune-se, ct> • 
mo já notamos uma vez, ■« 
seu. cavalheirismo, á cvsta do 
qual aquelle acatado cirur- 
gião-dentista conquistou en­
tre nós um sem numero de 
amizades solidas, e um lugar 
de desteque na nossa socied i 
de.

tuni^ETí <*e cbrervar a ma-1 
neira meticuloso com que s. I 
s. se entrega aos tri-balhns 
rjue lhe são conf ados, por 
maiores e por ma s importan-

«n r.Iiás bem s- Hstjffee 
:i a comnetencio d"quel’e 
UssUn-.t que o dirige pes­

que o , 
dirig»

ce Voigt e do sr.
Voigt, cuja acção tem sido de 
todos admirada e applaudida.

A srta. Al ce Voigt, como 
sabem os leitores, é uma pro­
funda conhecedora do ramo 
a que se dedicou, tendo cur- 
síxío um estabelecimento de 
aperfeiçoamento rea capital 
do paiz, sob a maestria dos 
maiores nomes musicaes do 
mundo contemporâneo.

Esses títulos todos colloca- 
ram-na. em posição de ev- 
dencia nos círculos culturres 
de nossa cidade, de maneira

vilização universal.
Um dos primeiros capítu­

los que se procuram estuda" 
na vida dos povos que passa­
ram, exactimente, por ella 
podendo-se deduzir claramen­
te e com toda a segurança o 
degrau que alcançaram na es 
cala dos valores humanos.

Tanto que na civilização 
grega, por exemplo, que é 
que nos chama mais atten- 
ção? A musica.

Ma’s, ainda, do que a cul­
tura physica que era o ponto 
de grande par e da penínsu­
la hellenica. E mais, ainda, 
também, do que os outr< s 
pontos de cultura intellectual.

A civilização grega nos le­
gou, em testamento secular e 
eterno, a musica coral e a in­
dividual, nella não prescindin 
do nem mesmo os poetas, que 
não recitavam seus versos 
sem o acampamento de peri­
tos no tanger da lyra.

Dessa maneira, a preponde­
rância da musica nas civili­
zações é ponto indisculido.

Por ahi se vê o quanto de 
elevação cultural devemos á 
Academia de Musica que func 
ciona em nossa cidade, e que 
nos tem collocado em ponto 
de adiantamento rival do das 
grandes cidades mundiaes. 
Sob a direcção effectiva de 
D.» Celia Icarta, a Academia 
de Musica está, no momento, 

) sob a direcção da' srta. Alt—

Emílio que foi motivo de grande con 
tentamento social o facto, lo­
go conhecido, de ella e seu 
irmão, o sr. EmiFo Voigt. te­
rem ficado á direcção da Aea 
demia, quando da recente via 
gem de dona Celia Icart.

Sob a direcção desses dois 
jovens e talentosos nmsicis- 
tas, a Acadenra de Musica 
passou por uma ph.ase de re - 
juvenescimento sensível, tor­
nando-se, hoje, um dos esta­
belecimentos mais pre 
dos e conceituados do i 
paiz.

.SR. ANTONIO

VISTA DO SALÃO DE AULAS

 

[ 0 Rápido taso Qot Mea coa Em Nossa Cidade
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Não de ha muito, como sa­
bem os leitores, passou o sr. 
Emilio Voigt a dirigir em nos 
sa cidade uma casa de musi­
ca, a que denominou, em fe­
liz lembrança nacionalista, de

“Tupy”.
O successo da Casa Tupy 

foi rápido e brilhante. Isso 
ella o deve ao grande “stock” 
de artigos do genero que pos 
sua á venda, além de estar,

ÂNGELO RONCHI
centuado relevo ein nossos 
meios sociaes, desfrueta em 
nossa cidade de elevado circu 
lo de relações que o admira e 
estima, mercê de seus excel- 
lentes dotes de coração, de 
lhaneza de trato e da enorme [ 
sympathia, que a sua pessoa 
irradiai.

Assim, varias manifestações 
de apreço lhe estão reserva­
das para o dia auspicioso de 
amanhã, quando terá o que- > 
rido anniversariante a oppor- j 
tunidade de aquilatar o pres­
tigio de sua personalidade em 
todas as nossas camadas so­
ciaes.

também, optimamente instal- 
lada á avenida Vicente Ma­
chado, em local amplo e ada­
ptado a esse fim, tornende- 
se, assim, um estabelecimen­
to modelar no seu genero.

Por outro lado, pode o sr. 
Emilio Voigt orgulhar-se de 
ser um profundo conhecedor 
do genero, qualidade que lhe 
assegura um agir mais cons­
ciente e mais perfeito do que 
a outro, que a não possuísse.

A Ci sa Tupy, desde a sua 
installação, está funccionando 
á Avenida Vicente Machado, 
9-A, onde como dissemos, 
tem sido um dos estabeleci­
mentos commerciaes mais vi­
sitados-da cidade.

A grande reserva de que 
dispõe a Casa1 Tupy habiií- 
tam-na a poder attender os 
mais exigentes e inesperados 
pedidos dos que se dedicam 
á pratica da difficil arte mu­
sical.

Possuindo grande “stock ’ 
de musicas, methodos, estu­
dos, instrumentos musicaes, 
cordas e accessorios, victrc- 
las, rádios e pertences, lam- 
padas eléctricas, etc., além 
de grande quantidade e va­
riedade de discos Odeon e Co 
lumbia, a Casa Tupy pode, 
pois, attender a todos os pe­
didos que se lhe possa fazer, 
não só de nossa cidade, como

também, do interior Jo Esta­
do, pois que ella attende, tam 
bem, pedidos do interior, do 
que são attendidos pelo cor­
reio.

Além disso tudo, o que ii 
seria muito, a pesa Tupy mau 
tem em Exposição permanen 
te os famosos pianos Essen- 
felder, já conhecidos de todo 
o mundo e prendados em va­
rias exposições internacio- 
naes.

Por todos esses titulos, a 
Casa Tupy achou-se desde 
logo, dentro do prestigio e 
da fama que nossa cidade lhe 
proporcionou, o melhor segre 
do do successo que hoje pos- 
sue no ambiente cultural de 
nossa cidade.

O sr. Emilio Voigt, ao fun­
dar essa casa, prestou uni 
enorme serviço á nossa ci­
dade, que já se ressentia des­
sa falta, qual seja a de uma 
bôa casa de musica, um dos 
primeiros establecimentos 
montados nas cidades moder­
nas.

A prova do que affirmamos 
é que, fundada, ou melhor, 
installada ha poucos dias, a 
Casa Tupy já tem consolida­
do o seu bom nome, o que é 
o melhor indice de que é el­
la, de facto, uma necessidade 
para a vida citadina. 

Para Se Vestir
Transcorre amanhã a data 

natalicia do distincto e acre­
ditado industrial sr. Ângelo 
Ronchi, socio principal da 
firma desta praça A. Ronchi 
& Cia.

O acreditado industrial, 
que é também figura de ac-

DIARIO DOS CAMPOS, que 
tem no sr. Ângelo Ronchi um 
bom e edicado amigo, não 
podia deixar de, no dia dc 
seu proprio anniversario, an­
tecipar felicitações a quem 
tem sabido com tão grande 
elevação conduzir-se on seio 
da sociedade em que vive.

Com Elegancié
E POR POUCO DINHEIRO

FAZEM aNNOS HOJE:
— A senhorinha Marina, 

filha do sr. Libero Nunes, 
residente em Teixeira Soa­
res.

A exma. senhora dona 
Mercedes Kruegger Silveira, 
esposa do sr. Josino Silveira, 
conceituado commcrciante 
desta praça.

— O sr. Antonio Giorgi.
—■ A sra. Olivia B. Singer.
— A senhorita Ivone, filha 

do sr. Alto Reimann.
—• A exma. senhora dona 

Rosa Lima Ma ia, digna con­
sorte do sr. Apparicio Ribas 
Maia.

—'A senhorita Lia, dilecta 
filha do illustre causídico, dr. 
Oscar Borges de Macedo Ri­
bas, ora residindo em Curi- 
tyba.

i— O <tr Nolsow Alves de

Paula, nosso rx-companheiro 
de trabalho e aclual locutor 
da P.R.B.-2, tm Curityba.

— O sr. José Ferreira Pen 
teado.

D.® ALVINA THIELEN
A data que hoje transcor­

re assigciala a passagem do 
anniversario natalíc.io da ex­
ma. senhora dona Alvina 
Thielen, virtuosa esposa do 
conceituado cidadão coronél 
Henrique Thielen, um dos 
vultos de maior destaque dos 
meios índustriaes do Estado.

A distincta anniversariante 
que é altamente estimada nes 
morados dotes de coração e 
espirito, recebera’, por certo, 
na data de hoje innumeras fe 
licitações, ás qtiaes, ’espeito- 
samente, juntamos as do DIA 
ta cidade, mercê de seus aprl 
PTC DOS TAMPOS

Só na:

Agencia 
«Renner»

BALDUINO TAQUES, 65 — PONTA GROSSA

A questão de accommoda- 
ções em pensões e hotéis é, 
em Ponta Grossa, um proble­
ma seríssimo, ijisoluvel em 
muitas oceasiões do anno.

Isso, ficou mais uma vez 
confirníado quando da reali­
zação da ultima exposição de 
animacs, em que os últimos 
forasteiros a chegar viram-se 
privados de accommodações á 
altura, sendo obrigados a se 
alojarem provisoriamente em 
qualquer casa de amigos ou 
conheedos.

Entretanto, nossa cidade 
pode se orgulhar de possuir 
bons hotéis e pensões de ca­
racter modelar, como aconte­
ce, por exemplo, com a do 
Sr. Luiz Migdalski, situada á 
rua do Rosario 120, e que e 
uma das nossss melhores ca-

Pensão com t; es caracter s- 
ticas, a do .Sr. Luiz Migdsls.- 
ki não poderia, pois, apresen­
tar ohtro quadro, senão o 

que apontamos: optima hos­
pedagem, constituída por pes­
soas de nossa sociedade, que 
alli se encontram em smb:en- 
te, além do mais, moralissimo

e respeitado.
Pode, pois, o Sr. Luiz Mig­

dalski orgulhar-se de ser, em 
nossa cidade, um dos “mai- 
Ire d’hotel” ma s bemquistos, 
posição que alcançou mercê 
de uma actividsde continua 
empregada em favor do pro­

gresso de nossa terra.
Hlh !ll I IHilll nitltllllUIIIH^ M++++

Ás Grandes
Exportações dos Vi­

nhos Imperial
sas nesse genero.

O Sr. Luiz Migdalski ha va- 
r'os annos qpe se installou 
em nossa cidade para explo­
rar esse commercio, aliás um 
dos mais difficeis. Cavalhei­
ro e aitencioso, soube o Sr. 
Luiz Migdalski conquistar des 
de logo grande popularidade, 
motivo por que seq estabele- ( 
cimento constitue um dos 
mais concorridos de nossa ci­
dade.

Contando com quartos es­
paçosos e de grande commo- 
didade, apresentando diaria­
mente um “menu” variado c 
appetitoso, o Sr. Luiz Mig­
dalski é„ de facto, um mode­
lo para todos os que preten­
dem explorar o ramo de pen­
sões ou hotéis, pelo mtvto de 
experiencia de qlic é dotado.

Sabendo manter todas as 
conqirstrs tradicionaes do es­
pirito humano, não deixa, por 
outro lado, o Sr. Luiz Migda­
lski de dar o devido valor 
ás conquistas do progresso, 
motivo por que sua casa con­
ta com todos os aperfeiçoa­
mentos que o nosso engenho 
architectou para o conforto 
do homem moderno.

PORTO ALEGRE, março - 
(Por via postal) ■— Segundo 
estatist e. s publicadas pelo 
Instituto do Vinho, as expor­

tações iio v nho riograndeii' 
se, durante 1938, foi obe­
diente a; s seguintes n i 
meros:

PRODUCTORES MARCAS LITROS

LUIZ ANTUNES & CIA
Lourenço & Horacio Monaco

Lúnitoda  
Luiz Miclrelon <S Cia...... 
E. Moscle & Cia  
Paulo Salton & Cia  
Willy Reissvvitz . .
E'tore Pezzi  
José Cesa & Cia...  
Irmãos Maristas  
Cooperativa V ti-Vinicola For­

queis Ltda .
Carraro A Brosina  
Carlos Dreher Filho <t Ca.. 
Armando Petcrlongo 
Irmãos Fronza &. Garr.ier.... 
Coop. Viti-Vinieolã Mircelli-

nense Ltda  
Emilio Kunz . ...........
José Gasparirn  
Soc. Vinícola Rio Gramlenst

Ltda  
25 exportadores em pequena

escala 

IMPERIAL” 831.541

“Unico” 754.637
“Cruzeiro” 660.105
“Moscle” 318.531
“Salton” 270.259
“Adorável” 215.684
“Perdigueiro” 143.104
“Cesa” 115.79:1
“M:ssa” 115.198
“T ro ao Alvo" 104.591
“Brosina” 84.526
“Dreher” 72.013
“Petcrlongo” 71.740
“Fronza” 37.649

25.808
“ Kunz” 16.993

12.476

“Sulino” 12.314

63.487

TOTAL 3.9245.478

Fabrica «REGINA»
— de —

JOAO STANISLAWCZUK E ZANDER " is. ..ri-.--- - -juwnrmu. » » ■■■ i—»- 51

T
rande Fabricação De Ralas Finas, Confeitos, Cara-

mellos, Torrões e 'oces Para Confeitaria, Etc. Etc

AVENIDA ERNESTO VlLLELA, 74 — FONE 248 CAIXA POSTAL 192
Ponta Grossa PAR ANA’
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Dr. Nevvton de Souza e Silva
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Farmacia e DrogariaÊDELE.

CONSULTORIO DOS DRS. CARLOS R. MACEDO,

JCSE AZEVEDO MACEDO E FPAMINONDAS

NOVAES RIBAS

relação 
convin—

cogitou-se 
escriptorios

As actividades do professor 
Meira de Angelis d. stribue-se 
em innumeros sectores, sen­
do lente de Portuguez e Lit- 
teratura no Gymnasio Regen­
te Feijó, coliaborador assiduo 
do DIÁRIO DOS CAMPOS e 
figura das mais destacadas 
dos círculos intellectuaes pon

aos livros.
Porque o primeiro caracíe- 

ristico do professor Meira . le 
Angelis é esse: o grande amor 
que elle tem aos livros, dei- 
les haurindo o s: boroso néc­
tar que somente elles podem 
dar.

a dizer-se que o pro- 
e o melhoramento 

serviços seria dupli-

O dr. Nevvton de Sousa e 
' Silva vem se dedicando ha 
I longos annos à uma vida de 

mcoinmum devotamenlo ao 
estudo. E graças a essa sua 
perseverança é que o joven 
advogado conseguiu rápido 
o brilhante successo de que 
hoje é cercado, e que o tor­
nou um dos advogados mais 
bemquistos e admirados do 
nosso fôro.

Militando no crime e no ei­
vei, o dr. Nevvton de Sousa 
e Silva em ambos se tem 
distinguido sobremaneira, em 
um e outro tejido occasião de 
demonstrar seus dotes exce- 
pcionaes de intelligencia e de 
cultura. A

Vivi buscando na aridez da vida, 
A principal tazão de tanta lida. 
Si Deus é bom, porque tantas desditas, 
Porque existem no mundo almas afflictas? 
Si Elle é justo, como aliás O creio, 
Porque permitte ;> dôr, o lueto, o anseio, 
A’ guisa de castigo tributado, 
A quem á terra baixa, infortunado? 
Entanto, agora, oh! meu irmão, escuta;
Sei o porquê da procellosa lueta: 
Des do retorno ao mundo, des do berço, 
Que o homem, de peccado não é terso.

que foi o material apresenta­
do.

Ahi fica, pois, uma sugges- 
tão òpportunissima e que, 
quando menos, deverá ser to­
mada na devida considera­
ção, para estudos mais de­
morados.

tingencias communs, forman­
do, então, delle, o mais das 
vezes um indivíduo á parte no 
complexo social, principal­
mente no contemporâneo, on­
de os choques das paixões 
desordenadas não poderia dei 
xar de ferir as sensibilidades 
aguçadas.

O professor Meira de An­
gelis, a quem rendemos um 
preito de admiração neste li­
geiro topico, constituiu-se em 
um dos nossos typiços intel­
lectuaes, não só por suas qua­
lidades intrínsecas, como 
também, por uma longa vida 
de dedicação aos estudos e

Hoje, em seu 32° anniver- 
sario, dia excepcional, por­
tanto em sua vida, o DIÁRIO 
DOS CAMPOS não podería 
deixar de render esta home­
nagem ao dr. Nevvton de 
Sousa e Silva, que, a par das 
qualidades que lhe apontamos 
é, ainda, um dos nossos ma­
iores e melhores amigos, mo­
tivo por que nos sentimos per 
feitamente a gosto ao nos 
proporcionar esta ojyjortuni- 
dade de lhe exhaltar os dotes, 
de todo em todo incommuns.

E nada mais fa/emos do 
que render uma justa home­
nagem ao mérito.

não 
tra- 

oue nos le- 
topico pre-

Assim sendo, o professor 
Meira de. Angelis tornou-se 
um dos membros mais impor­
tantes da soc edade prince- 
zina. que lhe rende, aliás, 
uma justa consagração ao 
mérito.

é
E

Ponta Grossa, por sua lo­
calização, por sua tepogra- 
jphia, mesmo, e por varias 
outras condições, assumiu a 
posição, que ninguém contes­
ta, de chave do Paraná.

Principalmente no tocante 
ao trafego ferroviario, nossa 
cidade , de facto, uma cha­
ve, pois que se encontra no 
“miolo” de uma vasta rede 
de ferroearris que sahem e 
entram no Estado.

Por outro lado, a essa con 
dição, que dir-se-hia fortui­
ta, uma outra vem se jun-

A vida de um intellectual 
ofierece, a par de suas agru­
ras, aspectos compensadores 
e serenos, que somente se po­
dem attrihuir á philosophia 
que os livros nos transniit- 
tem.

Dessa maneira, um intelle­
ctual é um sêr por si mesmo 
differente, c que differente- 
iner.te vê todas as coisas que 
se lhe apresentam ao exame.

Na vida intellectual, lida­
mos com um ambiente dife­
rente do eommum. E se esse 
ambiente differente faz, ge­
ralmente, do homem de ce- 
rebro um inaclimado ás con-

A dôr é má e ao mesmo tempo boa; é 
má porque nos martyrisa; é boa por­
que extirpa as impuresas de nossa al­
ma, approximando-a, assim, de Deus.

Ext.

com todo o mundo, em com- 
mentarios que, alás, 
são nossos, passemos .» 
tar do assumpto 
vou a escrever 
sente.

XXX
Tempos atraz, 

da mudança dos 
da Rede de Viação Paraná- 
Santa Catharina da capital 
do Estado, onde elles, evi­
dentemente, estão deslocados, 
parq outro qualquer local 
mais apropriado. A mudança, 
porém, por motivos impre­
vistos, não se verificou.

Agora, soubemos que é 
do pens: mento do coronel 
Tiburcio C valcanti, que ob­
servou, lambem, a impro- 
priedade de localização dos 
escriptorios, muda-los de on­
de elles presentemente se en­
contram.

O resto do commenlario os 
leitores já advinharam nem 
seria preciso grande perspi­
cácia para isso: os escripto- 
rios devem ser mudados pa­
ra Ponta Grossa, pelos moti­
vos que acima já foram ex­
postos .

Essa mudança seria por 
todos os prysmas muito van­

tajosa, e, creia-se, mais van­
tajosa para a Rêde do que, 
propriamente, para nossa 
cidade.

tipulado para inicio da Expo­
sição.

Mesmo assim, temos a re­
gistrar o numero relativa­
mente grande de expositores 
e a ordem e elegancia com

A “GARE” FERROVIÁRIA PONTAGROSSENSE — on de tambem funccionam 
escriptorios locaes estrada de ferro

lagrossenses.
Como professor do Regen­

te Feijó, o Sr. Nicolau Mei­
ra de Angelis conquistou um 
lugar de extraordinário pres­
tigio, sendo, hoje, um dos no-

Fallar sobre alguns .as­
pectos da vida publica e par­
ticular do dr. Nevvton de 
Souza e Silva, é examinar 
uma das nossas mais flo­
rescentes personalidades, 
quer quanto á grande cultu­
ra de que dispõe, quer quan­
to ao seu grande poder de 
socialização, que o tornaram 
um dos membros mais pres- 
tigiosos de nossa sociedade.
**•>++JI i 4

E quando ijonnos ílôr humana — um lyrio — 
Findado, ficará todo o martyrio.

tar, e esta de primordial im­
portância: o movimento que 
aqui se verifica no referente 
volume de passageiros, de 
cargas e bagagens que dia­
riamente passam por nossa 
“gare” ferroviária.

E’ tal esse movimento, que 
Ponta Grossa já foi compara­
da — com vantagem evi­
dente — á cidade gaúcha de 
Santa Maria, com caracterís­
ticas idênticas á nossa.

Pois bem: nada disso 
contestado por ninguém,
como estamos de aceordo

Os escriptorios da Rêde te- 
riam immensa vantagem em 
se localizarem em Ponta 
Grossa, pois aqui estariam 
mais em contacto com os 
serviços que são a sua finali­
dade.

Dahi
gresso
desses 
cado, vai um passo tão cla­
ro em sua evidencia, que 
nos dispensamos de dar.

I local.
Por sua vez, os proprios 

socios se encarregavam de, 
verbalmente, divulgar o evol- 
ver dos trabalhos, transfor­
mando-se, assim, em outras 
tantas fontes de propaganda.

Finalmente chegou o dia 19 
de março, escolhido para ini­
cio da Exposição ás‘14 horas, 
reuirda a Directoria, foi 
clarado aberto o certame 
sede social franqueada ao 
blico.

Era de se notar certo
ceio, que se estampava no 
semblante dos expositores, 
pois não se poderia ler certe­
za de successo, uma vez que 
era a primeira realização des­
ta natureza, que se. levava a 
effeito em nossa cidade.

No entanto, este vago temor 
logo se dissipou, com a che­
gada dos primeiros visitantes 
que, logo á noite, enchiam fo- 
tídmente a sala de exposição 
da séde.

Todos contemplavam demo- 
radaniente a série de qua­
dros, mostrando, assim, o in­
teresse que lhes despertava 
aquelle espectáculo 
sente e inédito.

Vejamos, i.gora, a 
do material exposto, 
do accrescentar que muitos 
coleccionadores não puderam 
se anresentar, pela exiguida- 
de do tempo, pois não se ten­
cionava transferir o dia es-

No decorrer do mez de 
Março proximo passado, a 
Sociedade Filatélica Ponta­
grossense, organizada por um 
pugíllo de abnegados filate­
listas de nossa cidade, orga­
nizou um interessante certa­
me, em sua séde social, em 
que foram expostas cs ma‘s 
custosas e variadas collecções 
de sellos e moedas antigas, 
e que attrahiu a attenção de 
numerosas pessoas

Pelas columncs desta folha 
já einittimos a nossa opinião 
sobre o valor dessa iniciati­
va, po's que denuncia ella um 
indice elevado da cultura de 
nosso povo e mais uma vez 
qtieremos expressar aos di- 
rcctores da novel e já victo- 
riosa sociedade, os nossos ca­
lorosos parabéns pelo esforço 
que vêm desenvolvendo para 
incentivar, entre nós, o gosto 
pela filatelia.

A primeira Directoria da 
Sociedade, sob os auspícios 
da qual foi realizada a refe­
rida Exposição, é composta 
dos seguintes cidadãos:

Presidente Honorário — 
Cel. Jayme Pinto Rosas.

Presidente — Dr. Joaquim 
de Paula Xavier.

Vice presidente_ Joaquim
Guimarães Villela

Secretario_ Humberto Bel
luti.

Thesoureiro 
SanPAnna.

Director de Séde — Carlos 
Mueller — Director de Tro­
cas — Luiz Cundari.

Conselho Fiscal — Joanino 
Sabatella, Dr. José Pinto Ro­
sas e Antonio Meisels.

De um modo especial, que­
remos apresentar os nossos 
snceros agradecimentos ao 
Vice-Presidente, Sr. Joaquim 
Guimarães Villela, que nos 
acompanhou na visita que 
fizemos á Exposição Filatéli­
ca, proporc:onarido-nos toda 
a sorte de gentileza, contami- 
nando-no.s com o seu grande 
cnthusiasmo pelo cerl: ine al- 
ludido.

Com a devida licença dos 
Dircctores da Sociedade Fi­
latélica Pontagrossense, tran.s 
crevemos na integra uma no­
ta sobre a 'Expôs'ção a que 
nos referimos e que foi pu­
blicada no primeiro numero 
do Boletim da mesma Socie­
dade, boletim esse que reve­
la a disposição em que se 
acham os seus responsáveis 
para que a Sociedade alcance 
plenamente os seus nobres 
objectivos:

A EXPOSIÇÃO
Fundada a Sociedade Fila­

télica Pontagrossense, postos 
em funccionamento os seus 
diversos departamentos, to­
dos se entregaram com invul­
gar dedicação ás suas attri- 
buições.

E logo um novo problema 
veio preoccupar os socios da 
S.F.P.: a realização de um 
certame, como demonstração 
pratica das nossas possibili­
dades.

Entretanto, a propaganda 
se fez, embora discretamente, 
por meio de prospectos, car- 
t;zes, convites impressos e 
tambem na imprensa desta ci ­
dade e da capital, assim co­
mo pelas ondas da PRB2 de 
Curityba e da audio-emissora

Um Intellectual Pontagrossense
As Fecundas Actividades do Professor Nicolau Meira de Angelis

—■ Antonio Meisels concor­
re com interessantes series, 
novas e usidas, da Hungria, 
Italia, Montenegro e Libéria 
(Medalha de Prata).

— Fernando Mistrorigo 
apresenta interessante qua­
dro, composto de inteiros e 
selos avulsos a Italia e suas 
colonias. (Não concorreu, 
por ter sido o material rece­
bido em atrazo).

i— Humberto Belluti expõe 
series novas e usadas do Bra­
sil, algumas raras e precio­
sos: Olhos de Boi, Incline dos, 
Olhos de Cabra, Telegraphos 
c Officiaes completes, Jor- 
naes com variedades c sellos 
da Guerra do Paraguay. (Me 
dalha de Ouro).

—• Luiz Cundari exhibe se­
ries noves e usadas da Espa­
nha, Equador e Chile, sendo 
digna de nota a primeira se­
rie aerea deste ultimo paiz, 
sob n. 1 a 5 Yvert, (Meda­
lha de prata).

—• Joanino Sabatella apre­
senta quadras do Brasil es­
pecialidade em que é adian- 
tadissimo, de aereos, taxas e 
commemorativos, com varie-

V.... ................ r
mes ma’s bemquistos e admi- J 
rados no exercício de sua ea- ■ J 
lhedr;: no conceituado esta- £' 
belecimento de ensino. t

dades e em todas as disposi­
ções de filigrana. (Medalha- 
de Ouro).

— JOANINO SANTANA 
nos mostra séries novas e usa­
das da Baviera, de magnífica 
effeito, pela combinação <1° 
colorido peculiar aos respec-1 
tivos sellos. (Medalha de 
bronze).

— Dr. José Pinto Rosas cx 
hibe series novas e completas 
do Brasil, déstacando-se sel­
los do Império, todos novos 
e perfeitos, bem como a tão 
falada série “Cruz de Milta”. 
(Medalha de ouro).

— Dr. J. de Paula Xavier 
concorre com series novas 
Brasil, taxas, jornaes e ae­
reos completas, bem como 
commemorativos novos do 
Brasil em quadras. (Medalha 
de ouro).

•— João Annes Sobrinho 
apresenta sellos da America 
Central, avulsos e harmônica­
mente coleccionados. (Men­
ção honrosa).

— Joaquim Guimarães Vil­
lela expõe series completas 
de Portugal, desde 1894. bem 
como commemorativos e ae­
reos dos Estados Unidos, tu­
do caprichosamente cataloga­
do. (Medalha de Ouro).

— Manoel Cecy nos mos­
tra um conjuncto de quadras 

I commemorativas do Brasil, 
I todas novas e bem distribuí­

das. (Medalha de bronze).
—■ Roberto Mongruel apre­

senta series novas e usadas 
da Hollanda, artisticamente 
dispostas. (Medalha de bron­
ze) .

Dos socios juniores, apenas 
Wilson Loyola se apresentou, 
com bonitos sellos commemo- 
rativos do Brasil. (Menção 
honrosa).

Da Secção Numismatica, 
somente temos a registrar a 
collecção do sr. Alfredo Vil­
lela, que expõe moedas de 
prata, em bellissimo quadro 
e notas falsas do Brasil, de 
varias emissões, em dois qua­
dros. (Menção honrosa).

Accentuemos, finalmente, o 
carinho e o Critério com que 
o jury encarou a sua difficT 
e .espinhosa missão de julgar. 
De publico, a S. F. P. qlier 
agradecer o concurso de to • 
dos e particularmente o do 
Sr. Oscar M. Braga que, ex- 
tranho ainda á nossa Socie­
dade, attendeu ao seu convi­
te. de maneira tão solicita c 
distinçta.

Esse, em rápido bosquejo, 
o transcorrer e o aspecto de 
nossa primeira Exposição; 
sem valia c inexpressiva se 
olharmos o só lado material 
das coisas; mas, valiosa e de 
significado marcante se con­
siderarmos o que representa 
em esforço e contribuição 
moral para a filatelia ponta­
grossense.

Muitos visitantes, alguns 
delles filatelistas de renome, 
deixaram suas impressões no 
livro de visitas, algumas del- 
las muito significativas e que 
serão para nós todos desta 
casa o maior e melhor estj- 
mulo nos momentos de incer­
teza como nas horas de desa­
lento! *4 I
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